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m e n s a g e m  d a  d i r e ç ã o

PRESIDENTE DA DIREÇÃO
H O R Á C I O  F É L I X

Em  tempo  oportuno ,  a  Direção  da  Comunidade  elaborou  o  Plano  Estratégico  2018-

2021  que  estabeleceu  os  objetivos  orientadores  da  atividade  geral  para  o  período

abrangido  pelo  seu  mandato .  Presentemente  estamos  a  elaborar  o  referente  ao

período  de  2022-2025 .

O  advento  da  pandemia  que  vivemos  obrigou  à  adoção  de  medidas  tendentes  a

proteger  os  nossos  utentes ,  voluntários  e  colaboradores .  Foi  um  ano  de  grandes

dif iculdades ,  mas  terminámos  com  a  certeza  de  que  TODOS  f izemos  o  melhor  que

sabíamos .

Um  Relatório  de  Atividades  tenta  relatar  o  que  de  mais  importante  ocorreu  na

instituição  durante  determinado  período .  Um  relatório  formado  essencialmente  por

números ,  que  por  um  lado  nos  dão  a  componente  objetiva  do  que  foi  feito ,  mas ,  por

outro ,  não  conseguem  transmitir  tudo  o  que  se  refere  à  doação  de  coração ,  ao

acolher ,  à  gratidão  e  à  ESPERANÇA  de  uma  vida  nova .

Foi  mais  um  ano  extremamente  desafiante .  A  abertura  da  nova  Unidade  Integrativa

permitiu  melhorarmos  a  nossa  capacitação  técnica  e  também  confirmar  a  confiança

dos  benfeitores  no  nosso  trabalho .  Bem  hajam .

Continuamos  a  viver  tempos  incertos ,  mas  a  fé  que  nos  rege  dá-nos  a  força  e  a

confiança  no  futuro .  Um  futuro  já  presente  com  novos  órgãos  sociais  que  têm  como

missão  manter  e  promover  esta  nossa  CAUSA  e  CASA .  Para  isso  contamos  com  todos

vós .  

" C O N T I N U A M O S  A  V I V E R  T E M P O S  
I N C E R T O S ,  M A S  A  F É  Q U E  N O S  

R E G E  D Á - N O S  A  F O R Ç A  E  A  
C O N F I A N Ç A  N O  F U T U R O "  
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i n t r o d u ç ã o

O  Relatório  de  Atividades  e  Contas  procura  retratar  a  intervenção  desenvolvida  pela

Comunidade  Vida  e  Paz  nas  suas  diferentes  respostas  em  prol  das  pessoas  em

situação  de  sem-abrigo  (PSSA )  e /ou  vulnerabil idade  social ,  bem  como  prestar  contas

relativamente  aos  seus  recursos  f ís icos ,  humanos  e  f inanceiros .

O  documento  inicia-se  com  a  descrição  da  Missão ,  Visão ,  Valores  e  Estrutura

Organizacional  da  Comunidade  Vida  e  Paz .  De  seguida ,  são  apresentados  alguns

elementos  sobre  a  certif icação  das  Respostas ,  os  fatores  que  evidenciam  a  aposta  na

inovação  e  desenvolvimento ,  os  principais  eventos  e  reconhecimentos  que

marcaram  o  ano  de  2021  e  as  preocupações  em  termos  de  responsabil idade  social

da  Instituição .  

Posteriormente ,  é  feito  um  ponto  de  situação  relativamente  à  atuação  da

Comunidade ,  que  vai  desde  a  intervenção  de  primeira  l inha ,  até  aos  programas  de

reabil itação  e  reinserção ,  aos  Serviços  Centrais  de  Sede ,  que  congrega  áreas  como  a

Gestão  e  Desenvolvimento  de  Pessoas ,  Comunicação  e  Marketing ,  Logística  e

Serviços  Administrativos  e  Financeiros .  

Por  f im ,  é  apresentado  o  relatório  f inanceiro .
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C o m u n i d a d e  v i d a  e  p a z
Organização  ereta  canonicamente ,  rege-se  pelos

princípios  da  Doutrina  Social  da  Igreja  Católica .  No  foco

da  sua  atuação  está  a  Dignidade  da  Pessoa ,  prestando

especial  atenção  às  mais  desprotegidas  e  socialmente

vulneráveis .  Tendo  sempre  como  f inalidade  a  construção

do  Bem  Comum ,  a  ação  da  Comunidade  visa  a

Solidariedade  e  a  Justiça  Social  tendo  como  referência

fundamental  o  princípio  da  Subsidiariedade .

m i s s ã o
I r  ao  encontro  e  acolher  pessoas  em  condição  de  sem-

abrigo  ou  em  situação  de  vulnerabil idade  social ,

ajudando-as  a  recuperar  a  sua  dignidade  e  a

(re )construir  o  seu  projeto  de  vida ,  através  de  uma  ação

integrada  de  prevenção ,  reabil itação  e  reinserção .

v i s ã o
Pretendemos  ser  uma  organização  de  referência  na

criação  e  dinamização  de  respostas  às  necessidades  e

potencial idades  das  pessoas  em  condição  de  sem-abrigo

ou  em  situação  de  vulnerabil idade  social .

v a l o r e s
Esperança ;  Comunidade ;  Equidade ;  Solidariedade ;

Verdade ;  Compromisso ;  Tolerância ;  Espiritualidade ;

Compaixão ;  Gratidão
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e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l
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q u a l i d a d e

Centro de Fátima:  Comunidade  Terapêutica  e

Apartamento  de  Reinserção  de  Leir ia ;

Centro da Quinta do Espírito Santo :  Comunidade  de

Inserção  e  Residência  Autónoma  de  Saúde  Mental .

A  Comunidade  Vida  e  Paz  encontra-se  certif icada

segundo  o  referencial  EQUASS  -  European  Quality  in

Social  Services  -  nível  Assurance  nas  seguintes

estruturas /respostas :

i n o v a ç ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o

Ao  longo  do  ano ,  foram  implementados  alguns  projetos

inovadores ,  com  destaque  para  os  seguintes :

Cuidadamente – projeto  que  pretende  desenvolver  a

capacitação  dos  colaboradores  e  promover  o  bem-estar .

Foca-se  no  desenvolvimento  organizacional  posit ivo ,

reconhecendo  a  importância  da  saúde  ocupacional  e  da

capacitação  e  aprendizagem  dos  colaboradores .

“Sou teu vizinho”  –  projeto  que  visa  fortalecer  os  laços

comunitários  e  inter-relacionais  através  de  uma

cidadania  participativa  e  construtiva .  São  realizadas

várias  exposições  i t inerantes  com  caráter  mensal  onde  é

dado  a  conhecer  um  conjunto  de  trabalhos  de  cada

utente  e  a  sua  biografia  resumida .

06
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e v e n t o s  s i g n i f i c a t i v o s

XVII Encontro Anual de Ex-utentes do Centro de Fátima – o  objetivo  deste

Encontro  é  celebrar  a  recuperação  dos  ex-utentes ,  reconhecendo  o  mérito  e

esforço  que  todos  colocam  para  atingirem  a  mudança  de  um  esti lo  de  vida .

Sessão de esclarecimento “Centro Quinta do Espírito Santo – comunidade de

inserção:  para  quê  e  para  quem?”  -  esta  iniciativa  partiu  da  identif icação  da

necessidade  de  divulgar  esta  resposta  junto  dos  parceiros  para  chegar  a  um

maior  número  de  pessoas  que  possam  necessitar ,  prevenindo  uma  situação  de

sem-abrigo .

Iniciativa Social Economy Mission –  O  Centro  da  Quinta  do  Espírito  Santo  fez  a

apresentação  do  projeto  “Partnership  for  local  development  and  comunitary

integration ”  num  webinar  a  nível  internacional .  A  Social  Economy  Mission  –

COSPRO  Project  COmpetence  sharing  in  Socially  responsible  PROcurement )  é

uma  iniciativa  cofundada  pela  COSME ,  programa  f inanciado  pela  União  Europeia

que  visa  a  parti lha  de  boas  práticas  na  economia  social .
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r e c o n h e c i m e n t o s

Lisgarante -  Sociedade  de  Garantia  Mutua  SA  |  A  entidade  concedeu  um

donativo  de  10 .000€ que  foi  aplicado  nas  despesas  de  funcionamento  da  UIPSSA .

PortoBay Hotels & Resorts |  No  âmbito  do  programa  de  solidariedade  Hope  by

PortoBay ,  foi  atribuído  um  donativo  de  1 .636€ aplicado  na  manutenção  dos

apartamentos  parti lhados  da  Comunidade  Vida  e  Paz .

Fundação Ageas |  Foi  concedido  um  donativo  de  10 .000€ para  assegurar

intervenções  nas  instalações  da  UIPSSA .

Fundação Oriente |  A  Fundação  contribuiu  com  um  donativo  de  6 .000€ para

aquisição  de  um  forno  industrial  que  confeciona  o  pão  das  ceias  entregues  às

PSSA  apoiadas  pelas  Equipas  de  Rua .

Fundação Zurich |  Foi  atribuído  um  donativo  de  23 .500€ para  a  intervenção  de

rua  levada  a  cabo  pelas  equipas  voluntárias .

Galp |  Concessão  de  3 .000€ em  combustível  para  as  carrinhas  afetas  aos  serviços

dos  Centros  e  Espaços  da  Comunidade  Vida  e  Paz ,  bem  como  para  as  carrinhas

que  são  util izadas  pelas  Equipas  de  Rua .

Philip Morris International |  Donativo  de  6 .000€ aplicado  na  aquisição  de  300

kits  de  prendas  de  natal  para  as  PSSA .

Garland |  Apoio  em  serviços  de  recolhas  e  transportes  e  atribuição  de  um

donativo  no  valor  de  2 .899€ destinado  à  aquisição  de  equipamentos  para  o

apartamento  de  reinserção  de  Odivelas .

A  atuação  da  Comunidade  Vida  e  Paz  é ,  não  raras  vezes ,  reconhecida  por  entidades

que  se  pretendem  associar  e  contribuir  para  a  prossecução  da  missão  da  Instituição .

Destacam-se  os  seguintes  apoios  obtidos  em  2021 :
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r e s p o n s a b i l i d a d e  s o c i a l

Alimentar |  Combate  ao  desperdício  através  de  um  uso  racional  dos  produtos  e

da  parti lha  de  excedentes  alimentares  com  outras  instituições .

Ambiental |  Atividades  de  l impeza  de  praias ,  prática  de  agricultura  em  modo

biológico ,  compostagem  e  reciclagem  de  materiais .

Social |  aproximação  à  comunidade  local  através  da  participação  em  atividades

como  o  Cantar  das  Janeiras ,  realização  de  presépios  de  Natal  públicos ,

participação  em  marchas  populares ,  l impeza  e  manutenção  de  espaços  públicos .

Ao  longo  do  ano  de  2021 ,  pese  embora  o  contexto  pandémico  vivido ,  foi  possível

levar  a  cabo  um  conjunto  signif icativo  de  atividades  na  comunidade  local  e  no

âmbito  da  Responsabil idade  Social .  Destacam-se  as  seguintes  atividades  realizadas

a  diferentes  níveis :
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I .  i n t e r v e n ç ã o

6 0 0  V O L U N T Á R I O S

4 8 5  P E S S O A S  E M  

S I T U A Ç Ã O  D E  

S E M - A B R I G O

1 7 7 . 3 1 0  C E I A S



2  Unidades  de  Reabil itação  Terapêutica /Comunidades  Terapêuticas  (Centro  da

Quinta  da  Tomada  e  Centro  de  Fátima ) ;

2  Unidades  de  Reabil itação  Social /Comunidades  de  Inserção  (Centro  da  Quinta

do  Espírito  Santo  e  Centro  da  Quinta  Tomada ) ;

6  Apartamentos /Residências  de  apoio  à  Reinserção  (Leir ia ,  Venda  do  Pinheiro ,

Odivelas ,  Torres  Vedras ,  Parede ,  e  Residência  Autónoma  de  Saúde  Mental  em  S .

Pedro  da  Cadeira ) .

No  ano  de  2021 ,  a  Comunidade  Vida  e  Paz  registou  um  alargamento  signif icativo  das

suas  respostas ,  sobretudo  no  que  concerne  à  intervenção  de  primeira  l inha .  Foram

firmados  protocolos  para  funcionamento  de  apartamentos  parti lhados  no  concelho

de  Loures  (10  vagas )  e  da  Amadora  (5  vagas ) ,  foi  inaugurado  um  novo  EAD  na

Amadora ,  foi  iniciada  a  intervenção  no  concelho  de  Odivelas  e  foi  aberta  a  Unidade

Integrativa  para  a  Pessoa  em  Situação  de  Sem-abrigo ,  em  Lisboa .  Foi ,  ainda ,  ganho  o

procedimento  concursal  da  Câmara  Municipal  de  Lisboa  para  a  Equipa  Técnica  de

Rua  da  Zona  Central  de  Lisboa ,  para  um  horizonte  temporal  de  3  anos .  

A  par  destas  novas  respostas ,  mantiveram-se  em  funcionamento :

1 1

i n t e r v e n ç ã o
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1 . 1 .  e q u i p a s  v o l u n t á r i a s  d e  r u a  

1 .  c e n t r o  d e  i n t e r v e n ç ã o  d e  1 ª  l i n h a

Apesar  da  situação  pandémica  ainda  vivida  em  2021 ,  a  Comunidade  Vida  e  Paz

manteve-se ,  permanentemente ,  a  realizar  as  voltas  de  noite .  Os  voluntários  com  um

maior  índice  de  r isco  e  que  haviam  suspendido  a  sua  participação ,  devido  à  Covid-

19 ,  foram ,  progressivamente ,  regressando  ao  serviço  voluntário  e  o  número  de

voluntários  alargou-se  a  um  máximo  5  elementos  por  volta .  

Em  2021 ,  a  Comunidade  contou  com  o  apoio  de  600 voluntários  nas  voltas ,

distr ibuídos  em  4  equipas  e  em  4  i t inerários  diferentes ,  que  acompanharam  uma

média  diária  de  485 pessoas,  a  quem  distr ibuíram  177.310 ceias  ao  longo  do  ano ,

em  cerca  de  100  pontos  em  Lisboa  e  Amadora .

As  equipas  de  voluntários  sinalizaram  para  o  EAD  as  pessoas  que  careciam  de

intervenção  urgente .  Foram  produzidos  1 .386  relatórios  e  realizadas  202  sinalizações ,

o  que  representou  um  grande  acréscimo  face  às  92  realizadas  em  2020 .  

As  problemáticas  dominantes  apresentadas  pelas  PSSA  estiveram ,  maioritariamente ,

associadas  a  comportamentos  aditivos ,  alcoolismo  e /ou  toxicodependência ,

problemas  de  saúde  mental ,  falta  de  suporte  famil iar  e  social ,  desemprego  e

problemas  legais .

1 . 2 .  e q u i p a s  t é c n i c a s  d e  r u a  

À  Equipa  Técnica  de  Rua  de  Lisboa  cabe  a  missão  de  conhecer  as  pessoas

sinalizadas  na  zona  centro  da  cidade  e  contribuir  para  a  definição  e  concretização

de  uma  resposta  personalizada  e  integrada  para  elas .  Da  sua  ação  resultaram  156

encaminhamentos  para  respostas  adequadas  de  forma  a  permitir  o  apoio

continuado  e  a  mudança  de  vida  das  pessoas  atendidas .

Foram  acompanhadas  393 pessoas  e  as  problemáticas  dominantes  apuradas  nas

pessoas  encontradas  foram  doença  mental ,  dependências  e  desemprego .  

1 . 2 . 1 .  e q u i p a  t é c n i c a  d e  r u a  L i s b o a



A  Equipa  Técnica  de  Rua  da  Amadora  tem  como  objetivo  criar  uma  relação  de

confiança  com  as  pessoas  atendidas  e  monitorizar  as  situações  que  necessitem  de

um  acompanhamento  mais  próximo ,  encaminhando-as  para  a  resposta  que  melhor

se  adeque .  Em  2021 ,  foram  acompanhadas  51 pessoas  que  evidenciaram  como

problemáticas  as  dependências  de  álcool  e  drogas .

1 . 2 . 2 .  e q u i p a  t é c n i c a  d e  r u a  a m a d o r a

1 3

A  Equipa  Técnica  de  Rua  de  Loures  tem  como  objetivo  monitorizar  as  PSSA

referenciadas  e  dar  resposta  às  sinalizações  efetuadas  por  moradores  ou  outras

Instituições .  Foram  contactadas  108 pessoas ,  sendo  a  problemática  dominante  a

toxicodependência .

1 . 2 . 3 .  e q u i p a  t é c n i c a  d e  r u a  l o u r e s
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A  Comunidade  Vida  e  Paz  iniciou ,  em  2021 ,  a  sua  intervenção  no  concelho  de

Odivelas ,  tendo  sido  destacado  um  técnico  para  o  Projeto  PIO ,  a  tempo  inteiro ,  para

a  intervenção  com  as  PSSA  do  concelho .  O  objetivo  desta  resposta  passa  por

monitorizar  as  PSSA  referenciadas ,  dar  resposta  às  sinalizações  efetuadas  por

moradores  ou  outras  Instituições  e  fazer  a  gestão  dos  casos  acompanhados .  Foram

acompanhadas  60 pessoas  que  evidenciaram  problemáticas  l igadas  ao  consumo  de

álcool .

1 . 2 . 4 .  e q u i p a  t é c n i c a  d e  r u a  o d i v e l a s
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1 . 3 .  e s p a ç o  a b e r t o  a o  d i á l o g o

O  Espaço  Aberto  ao  Diálogo  (EAD )  funciona  em  regime  ambulatório  e  destina-se  a

acolher ,  motivar  para  a  mudança  e  encaminhar  as  PSSA  que  possam  ter  sido

contactadas  pelas  Equipas  de  Rua  ou  encaminhadas  por  outras  Instituições  e

serviços  aos  quais  solicitam  apoio .

1 . 3 . 1 .  e s p a ç o  a b e r t o  a o  d i á l o g o  c h e l a s

Em  2021 ,  foram  conduzidos  465 processos. Este  número  representa  um  aumento

signif icativo  em  comparação  aos  290  casos  de  2020 .  Um  grande  número  das  pessoas

acompanhadas  teve  proveniência  das  Equipas  de  Tratamento  e  Unidades  de

Alcoologia ,

A  principal  problemática  apresentada  pelas  pessoas  apoiadas  incidiu  na

toxicodependência  e  alcoolismo .
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No  que  diz  respeito  à  caracterização  das  pessoas ,  a  média  de  idades  situou-se  nos

49  anos ,  maioritariamente  do  sexo  masculino  (96%), correspondendo ,  a  maioria ,  a

novos  casos  no  EAD .

1 . 3 . 2 .  e s p a ç o  a b e r t o  a o  d i á l o g o  a m a d o r a

Em  junho  do  ano  em  apreço ,  o  EAD  da  Amadora  passou  a  funcionar  em  novas

instalações  preparadas  para  o  efeito  pelo  município .  Ao  longo  do  ano ,  foram

realizados  677  atendimentos  sociais  e  prestados  2 .571  apoios ,  dos  quais  1 .468  de

alimentação  e  110  de  higiene .  

Em  2021 ,  o  EAD  da  Amadora  apoiou  um  total  de  78 utentes. 

1 . 4 .  u n i d a d e  i n t e g r a t i v a  p a r a  a  p e s s o a  e m  s i t u a ç ã o  d e  s e m - a b r i g o

A  Unidade  Integrativa  para  a  Pessoa  em  Situação  de  Sem-Abrigo  (UIPSSA )  é  uma

resposta  que  consta  do  Plano  Municipal  para  a  Pessoa  em  Situação  de  Sem-Abrigo

da  cidade  de  Lisboa .  Em  resultado  de  um  procedimento  concursal ,  a  gestão  da

Unidade  foi  atribuída  à  Comunidade  Vida  e  Paz ,  tendo-se  rubricado  contrato  a  3  de

maio  2021  e  admitido  os  primeiros  utentes  a  5  de  Julho .

A  UIPSSA  constitui-se  como  espaço  transitório  de  acolhimento ,  faci l itador  e

motivador  da  mudança  individual ,  promovendo  o  desenvolvimento  da  autonomia  e

competências  sociais  e  emocionais  nas  pessoas  apoiadas ,  através  da  prestação  de

um  acompanhamento  personalizado .  A  resposta  acolhe  pessoas  do  género

masculino ,  feminino  e  transgenero ,  bem  como  os  seus  animais  de  companhia ,  tendo

uma  capacidade  total  para  40  pessoas .

Até  31  de  dezembro  de  2021 ,  a  Unidade  acolheu  62 pessoas .  Ocorreram  26  altas

correspondendo  a  8  abandonos ,  8  autonomizações /escolha  própria ,  4  integrações

em  Comunidades  Terapêuticas ,  3  saídas  classif icadas  em  outra  razão  e  1  expulsão .

Aconteceram ,  ainda ,  2  falecimentos  causando  grande  consternação  na  unidade .
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As  problemáticas  apresentadas  pelas  pessoas  apoiadas  centraram-se ,

predominantemente ,  nas  dependências  (álcool  e  drogas )  e  doença  do  foro  mental .  

1 . 5 .  a p a r t a m e n t o s  p a r t i l h a d o s  d e  1 ª  l i n h a

Trata-se  de  uma  resposta  transitória ,  destinada  a  acolher  pessoas  saídas  da  rua  que

através  de  acompanhamento  técnico  desenvolvem  a  sua  autonomia  e  competências

sociais  e  profissionais  com  vista  a  uma  reinserção  social  digna .

1 . 5 . 1 .  a p a r t a m e n t o s  p a r t i l h a d o s  d e  1 ª  l i n h a  d a  a m a d o r a

No  início  do  ano  2021  encontrava-se  em  funcionamento  o  Apartamento  Parti lhado

da  Damaia  como  resposta  de  alojamento ,  orientada  quer  para  PSSA  com  problemas

de  toxicodependência ,  quer  para  outros  utentes  no  âmbito  do  seu  projeto  de

inserção  profissional  apoiados  pelo  Centro  de  Intervenção  de  Primeira  Linha .  O

apartamento  tem  capacidade  para  dois  utentes  do  sexo  masculino  e  pretendeu-se

que  estivesse  permanentemente  ocupado .  O  ano  2021  iniciou  com  2  utentes .

No  âmbito  de  um  protocolo  com  o  ISS ,  integrado  na  Estratégia  Nacional  para  a

Integração  das  Pessoas  em  Situação  de  Sem-Abrigo ,  foi  alugado  um  outro  imóvel  em

Alfornelos  com  capacidade  para  3  utentes .  Este  último  acolheu  o  primeiro  utente  a  2

de  novembro  2021 .
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1 . 5 . 2 .  a p a r t a m e n t o s  p a r t i l h a d o s  d e  1 ª  l i n h a  d e  l o u r e s

No  início  do  ano  2021  encontrava-se  em  funcionamento  o  Apartamento  Parti lhado

de  Guerreiros  e  o  de  Santo  António  dos  Cavaleiros  como  respostas  de  alojamento

orientadas  quer  para  PSSA  com  problemas  de  toxicodependência ,  quer  para  outros

utentes  que  no  âmbito  do  seu  projeto  de  inserção  profissional  foram  apoiados  pelo

Centro  de  Intervenção  de  Primeira  Linha .

O  apartamento  de  Guerreiros  tem  capacidade  para  5  utentes  e  o  de  Santo  António

dos  Cavaleiros  para  2  utentes .  Pretendeu-se  que  estivessem  permanentemente

ocupados .  O  ano  2021  iniciou  com  a  ocupação  máxima  atingida .

Ao  longo  do  ano  2021 ,  foram  abrangidas  um  total  de  11 pessoas  nos  apartamentos

parti lhados  do  concelho  de  Loures .

Ao  longo  do  ano  2021 ,  foram  abrangidas  um  total  de  7 pessoas  nos  apartamentos

parti lhados  do  concelho  da  Amadora .
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2 . 1 .  c o m u n i d a d e  t e r a p ê u t i c a  d o  C e n t r o  d e  f á t i m a

2 .  c o m u n i d a d e s  t e r a p ê u t i c a s

Dispomos  de  um  programa  de  tratamento  destinado  a  PSSA  e /ou  pessoas  em

situação  de  vulnerabil idade  social  com  adições  (drogas  e /ou  álcool )  com  ou  sem

patologia  mental ,  do  género  masculino ,  com  vista  à  sua  plena  reabil itação .  Temos

em  funcionamento  2  Comunidades  Terapêuticas :  o  Centro  da  Quinta  da  Tomada  e  o

Centro  de  Fátima ,  com  capacidade  para  acolher  um  total  de  135  utentes .

O  Centro  de  Fátima  atendeu  um  total  de  146 utentes ,  tendo  t ido  uma  taxa de

ocupação de 88,1% ,  o  que  corresponde  a  uma  frequência  média  mensal  de  62

utentes ,  valores  l igeiramente  abaixo  do  ano  anterior  devido ,  sobretudo ,  ao  efeito  do

aligeiramento  de  medidas  de  contenção  da  pandemia  que  f lexibil izaram  a

movimentação  de  utentes .

Em  2021 ,  foram  admitidos 87 novos utentes  que  passaram  por  um  período  inicial

de  acolhimento  que  tem  a  duração  média  de  30  dias .  A  taxa  de  utentes  que

permaneceram  após  este  período  situou-se  nos  92%. No  que  respeita  à  taxa  de

satisfação  dos  utentes  com  o  período  de  acolhimento ,  atingiu-se  um  valor  de  82%.

Foram  estabelecidos  149 Planos Individuais e  a  média  do  grau  de  sucesso  dos

Planos  situou-se  nos  74 ,1%. 

No  que  respeita  ao  diagnóstico  dos  casos  atendidos ,  42% são  toxicodependentes ,

34% são  alcoólicos  e  22% são  “duplos  diagnósticos ” ,  apresentando  doença  mental

grave  concomitante  com  a  dependência  de  substâncias .
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A  média  de  idades  dos  utentes  situou-se  nos  46  anos  e ,  no  que  respeita  à

escolaridade ,  cerca  de  33% dos  utentes  possuem  o  3º  ciclo  do  ensino  básico ,  igual

percentagem  corresponde  aos  utentes  com  o  2º  ciclo  do  ensino  básico  e  10%

possuem  a  escolaridade  mínima  obrigatória  (12º  ano ) .  Cerca  de  24% possuem

escolaridade  muito  baixa ,  igual  ou  inferior  ao  1º  ciclo  do  ensino  básico .

Quanto  à  proveniência  dos  utentes ,  destaca-se  a  Unidade  de  Alcoologia  de  Lisboa ,  a   

Equipa  de  Tratamento  de  Torres  Vedras  e  as  Equipas  de  Tratamento  de  Xabregas  e

Amadora .  Maioritariamente ,  os  casos  encaminhados  foram  provenientes  da  zona  de

Lisboa  e  Vale  do  Tejo .

Durante  o  ano  de  2021  prestaram-se ,  internamente  no  Centro  de  Fátima ,  321

consultas  de  psiquiatria ,  162  consultas  de  clínica  geral  e  215  atendimentos /cuidados

de  enfermagem .  Para  além  dos  serviços  prestados  diretamente  no  Centro ,  houve

recurso  também  a  serviços /consultas  externas ,  mas  quando  comparadas  com  o  ano

anterior ,  verif ica-se  um  grande  decréscimo :

Em  2021 ,  a  especial idade  com  registo  de  um  maior  número  de  acompanhamentos

trata-se  da  estomatologia .  Na  categoria  de  Outras  destacam-se  as  especial idades  de

cirurgia  e  cardiologia  como  as  mais  procuradas .  
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Ao  nível  do  desenvolvimento  de  competências  socioprofissionais ,  estiveram  em

funcionamento  as  oficinas  de  artesanato ,  eletrotecnia  e  marcenaria .  Em  2021 ,  foram

admitidos  um  total  de  27  novos  utentes ,  distr ibuídos  da  seguinte  forma :

Em  2021 ,  ocorreram  um  total  de  84 saídas ,  t inham  sido  60  em  2020 .  Do  número

total  de  saídas ,  44 aconteceram com alta clínica  e  40 com alta não clínica ,  ou

seja ,  não  programada .

Como  vem  sendo  habitual ,  a  Comunidade  Terapêutica  de  Fátima  realiza  um

acompanhamento  dos  utentes  que  saem  do  Centro ,  quer  tenham  t ido  alta

programada  ou  não .  Através  deste  seguimento  foi  possível  perceber  que  77% das

altas  programadas  mantêm-se  sem  consumos ,  havendo  7% que  referem  consumos

regulares .  Dos  utentes  que  não  f inalizaram  o  programa  terapêutico ,  23% encontra-se

abstinente  e  18% refere  consumos  regulares .

Perante  este  cenário ,  a  taxa  de  sucesso  do  programa  terapêutico ,  que  reporta  a  taxa

de  utentes  que  terminou  com  sucesso  o  programa  terapêutico  e  se  mantém  sem

consumos ,  situou-se  nos  90%.
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2 . 2 .  c o m u n i d a d e  t e r a p ê u t i c a  d o  C e n t r o  d a  q u i n t a  d a  t o m a d a

Durante  o  ano  de  2021 ,  o  Centro  da  Tomada  atendeu  um  total  de  108 utentes ,  tendo

tido  uma  taxa de ocupação de 68% ,  o  que  corresponde  a  uma  frequência  média

mensal  de  44  utentes .  Do  número  total  de  utentes ,  62 corresponderam a novas

admissões ,  número  substancialmente  maior  comparativamente  ao  ano  de  2020 ,  e

46  transitaram  do  ano  anterior .  Os  novos  utentes  admitidos  foram  encaminhados

pelos  serviços  públicos  especial izados  como  as  Equipas  de  Tratamento .

Dos  utentes  acompanhados ,  42  estiveram  em  programa  de  álcool ,  48  em  programa

geral ,  14  em  programa  específ ico  de  duplo  diagnostico  e  4  em  programa  de  longa

duração .

No  âmbito  do  processo  terapêutico ,  foram  desenvolvidas  com  os  utentes  diversas

atividades ,  entre  as  quais  se  destacam  212  grupos  terapêuticos ,  6  grupos  gerais ,  40

palestras  temáticas ,  552  atendimentos  individuais ,  17  conferências  de  famíl ia ,  172

reuniões  de  grupos  de  autoajuda  desenvolvidos  online .
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Aos  utentes  que  se  encontravam  há  pelo  menos  seis  semanas  na  Comunidade

Terapêutica  foi  realizada  uma  avaliação  psicológica  para  avaliar  a  personalidade ,

estado  emocional ,  cognitivo  e  comportamental ,  bem  como  uma  avaliação

neuropsicológica  para  despiste  de  alterações  das  funções  cognitivas  superiores .

Em  2021 ,  verif icou-se  um  total  de  57 saídas ,  número  superior  ao  registado  no  ano

anterior  e  que  reflete  o  compromisso  dos  utentes  no  seu  processo  de  recuperação .

Destas  57  saídas ,  32 foram altas programadas  e  25 não programadas .
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Em  2021 ,  a  Comunidade  de  Inserção  da  Tomada  acompanhou  um  total  de  32

utentes ,  tendo  t ido  uma  taxa de ocupação de 100% .  Foram  admitidos 16 novos

utentes  e  outros  16  transitaram  do  ano  anterior .  

Durante  o  ano  foram  implementadas  diversas  atividades  lúdicas  com  os  utentes ,

através  dos  ateliers  disponíveis ,  com  vista  ao  treino  da  motricidade .  Foram  feitos

trabalhos  de  costura ,  decorações  de  natal ,  pinturas ,  sabonetes  artesanais  e  foram

ainda  realizadas  algumas  visitas  lúdicas ,  nomeadamente  ao  Pavilhão  do

Conhecimento  e  ao  Palácio  Nacional  de  Mafra .

Em  2021 ,  registaram-se  na  Comunidade  de  Inserção  da  Tomada  um  total  de  16

saídas ,  das  quais  14 foram altas programadas  e  2 foram altas não programadas .

26

3 .  c o m u n i d a d e s  d e  i n s e r ç ã o

Destinadas  a  PSSA  e /ou  pessoas  em  situação  de  vulnerabil idade  social  do  género

masculino  que  tenham  necessidade  de  apoio  complementar  com  vista  à  aquisição

de  competências  pessoais  e  profissionais  para  a  sua  plena  autonomização .  Temos

em  funcionamento  2  Comunidades  de  Inserção :  o  centro  da  Quinta  do  Espírito  Santo

e  o  Centro  da  Quinta  da  Tomada ,  com  capacidade  para  acolher  um  total  de  82

utentes .

3 . 1 .  c o m u n i d a d e  d e  i n s e r ç ã o  d o  c e n t r o  d a  q u i n t a  d a  t o m a d a
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Durante  o  ano  de  2021 ,  o  Centro  da  Quinta  do  Espírito  Santo  acompanhou  um  total

de  97 utentes ,  número  superior  ao  de  2020  no  qual  se  registaram  88  utentes ,  tendo

atingido  uma  taxa de ocupação de 96% .  Foram  admitidos 35 novos utentes  e

ocorreram  33 altas ,  das  quais  19 foram programadas  e  14 não programadas .

Quanto  à  proveniência  dos  utentes  admitidos  na  Comunidade  de  Inserção ,  74% veio

do  Espaço  Aberto  ao  Diálogo ,  20% da  Comunidade  Terapêutica  de  Fátima  e  6% teve

outra  origem ,  designadamente  retorno  da  Residência  Autónoma  Parti lhada  de

Torres  Vedras  e  referenciação  direta  da  rede  social  local .

3 . 2 .  c o m u n i d a d e  d e  i n s e r ç ã o  d o  c e n t r o  d a  q u i n t a  d o  e s p í r i t o  s a n t o

A  média  de  idades  dos  utentes  que  passaram  pela  Comunidade  de  Inserção  foi  de

54  anos  e  as  suas  habil itações  l i terárias  eram  tendencialmente  baixas ,  verif icou-se

que  43% dos  utentes  admitidos  t inham  habil itações  até  ao  1º  ciclo  do  ensino  básico .  

No  que  respeita  a  l igações  sociais  e  famil iares ,  constatou-se  que  44% dos  utentes

atendidos  não  têm  quaisquer  laços  signif icativos  que  possam  constituir  apoio  ou

suporte  na  vida  do  utente ,  nomeadamente  através  da  prestação  de  apoio  emocional

e /ou  material .
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No  que  se  refere  aos  recursos  f inanceiros  próprios  para  subsistência ,  do  total  de

utentes  atendidos ,  54% não  tem  qualquer  t ipo  de  rendimento ,  27% recebe  pensão

de  invalidez ,  6% prestação  social  para  a  inclusão  e  os  restantes  13% prestação  social

para  a  inclusão  e  complemento  por  dependência ,  pensão  de  invalidez ,  pensão  de

velhice /reforma  e  subsídio  de  desemprego .  Dos  utentes  admitidos  durante  o  ano ,

86% encontrava-se  em  situação  de  desemprego  de  longa  duração  e  os  restantes  14%

eram  desempregados  há  menos  de  3  anos .  

Relativamente  às  condições  de  saúde  da  população  acolhida ,  verif icou-se  no  mesmo

indivíduo ,  em  simultâneo ,  problemas  de  saúde  f ís ica  e  mental .  Cerca  de  95% dos

utentes  t inham  pelo  menos  1  problema  de  saúde .  Ao  nível  da  saúde  mental ,  as

adições  são  um  problema  presente  em  71% dos  utentes  atendidos ,  seguindo-se  as

perturbações  da  personalidade  em  49% dos  utentes .  Os  casos  de  doença  mental

grave  –  30% dos  utentes  com  psicose  e  26% dos  utentes  que  apresentam  duplo

diagnóstico  –  trazem  desafios  acrescidos  à  intervenção ,  que  se  orienta  para  a

reinserção .

A  taxa  de  objetivos  alcançados  nos  planos  individuais  dos  utentes  foi  de  66 ,22%. Já  o

grau  de  sucesso  dos  mesmos ,  que  considera  não  apenas  os  objetivos  alcançados ,

mas  também  os  objetivos  emergentes ,  foi  de  80 ,89%. Estes  dois  indicadores

apresentam ,  no  global ,  valores  superiores  aos  do  ano  anterior .
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Durante  o  ano  2021 ,  foram  realizadas  consultas  internas  de  clínica  geral  e  psiquiatria

e  verif icou-se  uma  menor  frequência  das  consultas  externas  de  especial idade ,

exames ,  cirurgias  e  outros  tratamentos .  No  total  foram  realizadas  cerca  de  1 .600

intervenções  na  área  da  saúde ,  das  quais  destacamos  cerca  de  300  de  clínica  geral ,

psiquiatria  e  atos  de  enfermagem  interna .  Relativamente  às  intervenções  externas ,

são ,  maioritariamente ,  a  realização  de  meios  complementares  de  diagnóstico  e

consultas  de  especial idade .

Em  2021 ,  registou-se  a  integração  de  22  utentes  em  formação ,  tendo  alguns  dos

utentes  frequentado  mais  do  que  uma  ação ,  e  foi  possível  ainda  integrar  5  utentes

em  emprego  ou  medidas  de  apoio  ao  emprego .
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u n i d a d e  d e  a p o i o  à  r e i n s e r ç ã o
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P Ó S - A L T A  N O S  C E N T R O S
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4 .  u n i d a d e  d e  a p o i o  à  r e i n s e r ç ã o

Destinada  a  PSSA  que  terminaram  o  seu  processo  de  reabil itação  e  que  não

disponham  de  apoio  famil iar ,  faci l itando  a  transição  para  a  vida  ativa  e

disponibil izando  um  alojamento  condigno  e  um  suporte  psicossocial  continuado .

Para  prestar  este  apoio  temos  em  atividade  5  Apartamentos  de  Reinserção ,  1

Residência  Autónoma  que  integra  a  rede  de  cuidados  continuados  em  saúde  mental

e  um  programa  de  acompanhamento  pós-alta .

4 . 1 .  a p a r t a m e n t o s  d e  r e i n s e r ç ã o  e  r e s i d ê n c i a  a u t ó n o m a

Os  Apartamentos  de  Reinserção  e  a  Residência  Autónoma  são  geridos  pelos

diferentes  Centros  da  Comunidade  Vida  e  Paz  e  encontram-se  localizados  em  Leir ia ,

Venda  do  Pinheiro ,  Odivelas ,  Torres  Vedras ,  Parede  e  S .  Pedro  da  Cadeira .  Em  2021 ,

beneficiaram  desta  resposta  56 pessoas ,  sendo  que  destes  26 corresponderam a

novas admissões .  Ao  longo  do  ano  verif icaram-se  27 altas .

4 . 2 .  a c o m p a n h a m e n t o  p ó s - a l t a

A  Unidade  de  Apoio  à  Reinserção  acompanhou ,  ao  longo  do  ano ,  um  total  de  59

utentes ,  distr ibuídos  pelas  seguintes  valências :  35  utentes  no  projeto  MAPA  e  24

utentes  no  apoio  à  empregabil idade .

O  projeto  MAPA  visa  prestar  um  apoio  estruturado  em  diferentes  vertentes  como  o

emprego ,  a  habitação  e  o  apoio  psicossocial ,  bem  como  colmatar  o  número  de

recaídas  por  parte  dos  utentes  que  terminam  os  seus  programas  de  reabil itação .

A  média  de  idades  das  pessoas  apoiadas  neste  programa  situa-se  entre  os  40  e  os  49

anos  e  os  principais  apoios  requisitados  incidiram  sobre  o  emprego .
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Relativamente  ao  apoio  à  empregabil idade ,  a  grande  maioria  dos  utentes  que

recorreu  a  este  serviço  apresentava  entre  40  a  59  anos  de  idade  e  apenas  o  6º  ano

de  escolaridade .  Destes  utentes ,  cinco  foram  encaminhados  para  formação  e  três

para  emprego .  

Também  os  Centros  Terapêuticos  e  de  Inserção  mantêm  um  acompanhamento  pós-

alta  aos  utentes  que  concluíram  os  seus  programas .  Foram  36  as  pessoas  que

estiveram  abrangidas  pelo  apoio  pós-alta  prestado  pelo  centro  Quinta  do  Espírito

Santo .  O  Centro  de  Fátima  manteve  o  acompanhamento  a  33  utentes ,  já  o  Centro  da

Tomada  acompanhou  12  pessoas .  No  total  foram  acompanhados  81 utentes.
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o u t r a s  a t i v i d a d e s
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5 .  o u t r a s  a t i v i d a d e s

Em  2021 ,  a  Festa  de  Natal  com  as  Pessoas  em  Situação  de  Sem-Abrigo  regressou  à

Cantina  da  Cidade  Universitária  de  Lisboa ,  depois  de  em  2020  a  Comunidade  Vida  e

Paz  ter  optado  por  um  modelo  alternativo  devido  à  pandemia  Covid-19 .

Durante  os  três  dias  de  Festa ,  foram  acolhidos  513 convidados  e  graças  ao

inestimável  apoio  de  voluntárias  e  benfeitores  foi  possível  proporcionar  510  atos

médicos ,  desde  consultas ,  vacinação ,  incluindo  vacinas  Covid-19 ,  e  saúde  oral ;  119

atendimentos  na  área  da  Cidadania  para  emissão  de  cartão  de  cidadão ,  segurança

social ,  IEFP ,  apoio  jurídico ,  entre  outros ;  96  atendimentos  pelo  EAD ;  174

atendimentos  no  serviço  de  Barbeiro  e  Duches ;  disponibil ização  de  3 .864  peças  de

roupa  e  distr ibuição  de  1 .276  refeições .

Muito  embora  a  Festa  de  Natal  não  se  tenha  realizado ,  ainda ,  nos  moldes  habituais ,

este  regresso  à  Cantina  da  Cidade  Universitária  foi  muito  bem-recebido  pelos

convidados  e  realizou-se  de  forma  segura ,  tendo  sido  cumpridos  todos  os  requisitos

que  faziam  parte  do  Plano  de  Contingência  apresentado  à  DGS .

5 . 1 .  f e s t a  d e  n a t a l
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O  projeto  Escolas  “Educar  para  os  valores ”  realiza-se  em  parceria  com

estabelecimentos  de  ensino  de  forma  a  informar  e  sensibil izar  os  alunos  para  a

atividade  desenvolvida  pela  Comunidade  Vida  e  Paz ,  importância  do  voluntariado ,

bem  como  para  o  r isco  de  comportamentos  desviantes  l igados  à  toxicodependência

e  alcoolismo .  Em  2021 ,  devido  à  situação  pandémica  que  ainda  se  fez  sentir ,  não  foi

possível  realizar  iniciativas  com  escolas .

5 . 2 .  p r o j e t o  e s c o l a s

O  Apoio  a  Famílias  Carenciadas  prevê  a  disponibil ização  de  um  acompanhamento

individualizado  de  cada  famíl ia .  Este  acompanhamento  contempla  a  delineação  de

um  plano  de  autonomização  e  a  satisfação  das  necessidades  básicas ,  com  destaque

para  o  fornecimento  de  refeições  e  bens  alimentares .

No  ano  de  2021 ,  a  Comunidade  apoiou  21 famílias ,  que  correspondeu  a  103  pessoas

das  quais  77  adultos  e  26  crianças .  Destas  21  famíl ias ,  duas  eram  de  ex-utentes  que

solicitaram  apoio  alimentar  na  fase  mais  crít ica  da  pandemia  por  apresentarem

dificuldades  em  suportar  as  despesas  diárias .  Ao  longo  do  ano ,  14  famíl ias

conseguiram  autonomizar-se ,  deixando  de  necessitar  do  apoio  da  Comunidade .

5 . 3 .  a p o i o  a  f a m í l i a s  c a r e n c i a d a s

A  Espiritualidade  é  uma  componente  fundamental  no  programa  de  intervenção  com

as  PSSA  enquanto  dimensão  que  constitui  o  ser  humano .  Em  2021 ,  devido  à

pandemia ,  verif icou-se  a  necessidade  de  inovação  e  adaptação  na  dinamização  das

atividades ,  bem  como  dos  recursos  implícitos ,  privi legiando-se  o  investimento  em

meios  digitas  como  forma  de  dar  continuidade  às  atividades  propostas .

5 . 4 .  e s p i r i t u a l i d a d e
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1 .  g e s t ã o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p e s s o a s

1 . 1 .  P r o f i s s i o n a i s

A  31  de  Dezembro  de  2021 ,  a  Comunidade  Vida  e  Paz  contava  com  174

colaboradores ,  cuja  taxa  de  satisfação  geral  com  a  Instituição  se  situava  nos  79%.

Do  total  de  colaboradores ,  80% têm vínculo de contrato de trabalho  e  a

percentagem  de  colaboradores  do  género  feminino  e  masculino  encontra-se

equil ibrada ,  50%. Na  sua  maioria ,  os  profissionais  estão  enquadrados  na  faixa  etária

dos  41-50 anos de idade ,  com  uma  média  de  antiguidade  na  Instituição  de  8  anos .  

Ao  nível  da  caracterização  funcional ,  43% dos colaboradores são pessoal técnico  e

53% têm  um  grau  l i terário  equivalente  ou  superior  a  Licenciatura .
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Em  termos  de  formação  profissional ,  o  maior  volume  de  formação  é  de  cariz  técnico

obtendo  uma  percentagem  de  83%. O  volume  total  de  formação  no  ano  de  2021  foi

4 .012  horas  e  o  grau  de  satisfação  geral  com  a  formação  por  parte  dos  colaboradores

é  de  78%.

1 . 2 .  v o l u n t á r i o s

A  Comunidade  Vida  e  Paz  conta ,  anualmente ,  com  um  grupo  de  voluntários

distr ibuídos  por  diferentes  áreas  de  atividade  que  permitem  o  cumprimento  da  sua

Missão .  A  31  de  Dezembro  de  2021 ,  este  grupo  era  constituído  por  540 voluntários.
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Do  total  de  voluntários ,  55% são do sexo feminino ,  a  grande  maioria  tem

habil itações  académicas  ao  nível  da  l icenciatura  e  estão  entre  a  faixa etária dos 51-

60 anos.  A  média  de  permanência  dos  voluntários  na  Instituição  é  de  4 anos .  

Ao  longo  do  ano  de  2021 ,  foram  integrados  84 novos voluntários,  sendo  que  as

integrações  realizadas  foram ,  maioritariamente ,  nas  Equipas  de  Rua  e  preparação

das  Ceias .

Relativamente  à  formação ,  o  volume  total  de  formação  foi  de  6 .494  horas ,  refletindo-

se  em  19  ações  de  formação .  Dessas  ações  de  formação  72% são  de  formação  inicial .

A  taxa  de  satisfação  geral  dos  voluntários  em  relação  à  Comunidade  Vida  e  Paz  é  de

84%.
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2 .  c o m u n i c a ç ã o ,  m a r k e t i n g  e  a n g a r i a ç ã o  d e  f u n d o s

A  Comunicação  é  um  instrumento  importante  na  atividade  da  Comunidade  Vida  e

Paz  e  as  suas  diferentes  dimensões  têm  em  vista ,  por  um  lado ,  sensibil izar  a

sociedade  para  a  importância  da  missão  da  Instituição ,  dando  a  conhecer  todo  o

trabalho  que  é  desenvolvido  e ,  por  outro ,  promover  a  sua  sustentabil idade  através

de  estratégias  de  angariação  de  fundos .  

2 . 1 .  c o m u n i c a ç ã o  e x t e r n a

186 Referências à Comunidade Vida e Paz em diversos meios de comunicação

social,  incluindo  4  participações  em  emissões  de  rádio ,  8  participações  em

programas  televisivos ,  52  presenças  em  imprensa  nacional  e  122  referências

noutras  plataformas  digitais .

59 newsletters enviadas  para  parceiros ,  benfeitores ,  voluntários ,  colaboradores ,

entre  outros ,  sobre  diversos  temas  relacionados  com  as  atividades  da

Comunidade  em  2021 .

8 comunicados de imprensa enviados  aos  órgãos  de  comunicação  social  sobre

abertura  de  novas  respostas  de  apoio  às  PSSA ,  campanhas  lançadas

designadamente  a  campanha  de  consignação  e  IRS ,  nova  identidade  visual  da

Instituição  e  Festa  de  Natal .

4 edições do jornal “Ser Abrigo” ,  onde  constam  notícias  sobre  o  trabalho  feito

em  cada  valência  da  Comunidade ,  bem  como  parcerias  e  eventos  desenvolvidos

ao  longo  do  ano .  O  jornal  é  enviado  a  cerca  de  3 .300  benfeitores .

3.215 seguidores no Instagram ,  que  traduz  um  aumento  de  16% face  a  2020 .  A

31  de  dezembro  de  2021 ,  registaram-se  167  publicações ,  183  comentários  e  12 .858

gostos .

A  este  nível  destacam-se  os  seguintes  dados :
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75.021 seguidores no Facebook .  A  31  de  dezembro  de  2021 ,  registaram-se  76 .032

gostos  na  página ,  250  publicações ,  20 .675  gostos  nas  publicações ,  625

comentários ,  4 .379  parti lhas  de  publicações  e  18 .656  visualizações .

88.114 visualizações do website .  Registou-se  um  l igeiro  decréscimo  face  a  2020 ,

ano  em  que  se  iniciou  a  pandemia  em  Portugal  e  a  procura  pelo  nosso  site

aumentou  por  pessoas  que  pretendiam  saber  como  podiam  ajudar .

4 ações de voluntariado empresarial  com  cerca  de  50  participantes .  Devido  à

situação  pandémica  não  foi  possível  realizar  ações  nos  Centros  de  Reabil itação

pelo  que  todas  as  ações  foram  no  âmbito  da  preparação  das  ceias  distr ibuídas ,

diariamente ,  às  PSSA .

2 . 2 .  c o m u n i c a ç ã o  i n t e r n a

59  newsletters  enviadas  para  voluntários  e  colaboradores  sobre  diversos  temas .

Estudo  de  implementação  de  um  novo  portal  de  colaboradores .

Realização  de  4  reuniões  de  Comunicação  Interna .

Início  do  processo  de  auditoria  à  Comunicação  Interna  da  Instituição .

Ao  nível  da  Comunicação  Interna ,  a  Comunidade  destaca :

2 . 3 .  r e p r e s e n t a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l

A  Comunidade  Vida  e  Paz  está  representada  nas  redes  sociais  de  Lisboa ,  Amadora ,

Mafra ,  Odivelas ,  Loures ,  Torres  Vedras ,  Sobral  de  Monte  Agraço ,  Ourém  e  Leir ia .

Decorrente  da  Estratégia  Nacional  para  a  Integração  da  pessoa  em  situação  de  sem-

abrigo ,  a  Comunidade  tem  participado  ativamente  e  de  diferentes  formas  nos  NPISA

-  Núcleo  de  Planeamento  e  Intervenção  Sem  Abrigo .
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2 . 4 .  p a r c e r i a s  e  a p o i o s

Odisseias |  Parceria  iniciada  em  2021  que  se  estenderá  pelo  ano  de  2022 .  Prevê  a

criação  de  um  voucher  donativo  a  favor  da  Comunidade ,  disponibil izado  na  loja

solidária  online  da  Odisseias .  Para  além  de  todo  o  valor  ser  entregue  à  Instituição ,

a  Odisseias  acrescenta  10% ao  valor  total  doado .

Century 21 |  A  Century  está  a  apoiar  a  Comunidade  Vida  e  Paz  organizando

diversas  recolhas  de  bens  e  equipamentos  que  são  distr ibuídos  aos  utentes  em  

 reabil itação  e  também  às  PSSA .

Lusíadas Saúde |  Em  2021 ,  foi  estabelecido  um  protocolo  de  parceria  que  contou

com  a  disponibil ização  de  uma  verba  para  a  aquisição  de  medicamentos  e

equipamentos  técnicos  para  a  UIPSSA  e  um  apoio  de  saúde  ao  nível  de  meios

humanos  alocado  às  voltas  técnicas  de  rua .

Torres Novas |  Inicio  da  parceria  com  a  empresa  Torres  Novas  que  se  dedica  à

produção  de  toalhas  de  banho  e  todo  o  t ipo  de  turcos .  A  empresa  doa  à

Comunidade  Vida  e  Paz  os  seus  excedentes  de  produção .

Hovione e Gertal |  Parceria  que  se  iniciou  em  2020 ,  mas  que  se  estendeu  até

2021  e  que  contemplava  a  doação  de  cerca  de  150kg  de  bens  alimentares  por  mês

para  a  constituição  das  ceias .

CA Vida Companhia de Seguros, S.A |  Desde  março  de  2020 ,  até  ao  f inal  do  ano

de  2021  a  Companhia  entregou  40  refeições  diárias  que  foram  distr ibuídas  aos

utentes  acompanhados  pela  Comunidade .

Farmácia Gare do Oriente |  Um  apoio  que  prevê  a  doação  de  produtos  de

higiene ,  artigos  de  saúde  e  medicamentos  não  sujeitos  a  receita  médica .

Derradeiros Sabores, Lda. |  Parceria  que  prevê  a  doação  de  excedentes

alimentares .



Iniciativas  empresariais  de  recolha  de  bens  (alimentares ,  artigos  de  higiene ,  EPIS ,

vestuário  e  agasalhos ) ;

Lançamento ,  em  novembro ,  de  uma  campanha  nas  redes  sociais  da  Comunidade

focada  na  angariação  de  roupa ,  calçado  e  cobertores .

Participação  na  Iniciativa  Giving  Thusday .

Elaboração  e  dinamização  da  campanha  de  consignação  de  IRS  que  resultou  em

86 .  763 ,82€.

Desenvolvimento  do  negócio  social  “Frescos  ComVida ” ,  que  resultou  em  cerca  de

2 .500€ em  vendas ,  traduzidas  em  214  cabazes  de  produtos  biológicos ,  265  caixas

de  morangos  e  4  sacos  ecológicos .  

Submissão  de  12  candidaturas  a  diferentes  l inhas  de  f inanciamento .  À  data  de  31

de  dezembro  de  2021  t inham  sido  aprovadas  2  candidaturas  e  3  ainda  se

encontravam  em  análise .

A  vertente  de  angariação  de  fundos  é  essencial  para  a  manutenção  da  intervenção

da  Comunidade  Vida  e  Paz .  Destacamos  as  seguintes  iniciativas  que  contribuíram

para  a  continuidade  e  bom  funcionamento  dos  serviços :
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2 . 5 .  a n g a r i a ç ã o  d e  f u n d o s
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Causas com Vida” |  Atribuído  pelo  Prémio  BPI  Solidário ,  este  projeto  tem  em

vista  arrendar  e  equipar  um  apartamento  para  integrar  pessoas  em  situação  de

sem-abrigo  do  concelho  da  Amadora ,  prestando- lhes  o  apoio  necessário  para  a

sua  reinserção  na  sociedade  através  de  uma  equipa  técnica  especial izada .

Remodelação do EAD da Amadora |  Projeto  apoiado  pela  King  Baudouin

Foundation  que  possibil itou  a  criação  de  uma  copa  e  uma  área  de  informática

para  o  desenvolvimento  de  atividades  com  os  utentes  que  frequentam  o  Espaço .

Em  2021 ,  a  Comunidade  Vida  e  Paz  viu  aprovadas  2  candidaturas  a  f inanciamento .

Os  projetos  em  questão  são :  

2 . 6 .  p r o j e t o s

Serviços  Centrais  de  Sede

CIPL :  Coordenação  das  Equipas  Técnicas  e  Voluntárias  de  Rua

Espaço  Aberto  ao  Diálogo  em  Chelas

Espaço  Aberto  ao  Diálogo  na  Amadora

Apartamento  Parti lhado  de  1ª  Linha  na  Damaia ;

Apartamento  Parti lhado  de  1ª  Linha  em  Alfornelos

Apartamento  Parti lhado  de  1ª  Linha  em  Santo  António  dos  Cavaleiros ;

Apartamento  Parti lhado  de  1ª  Linha  em  São  Sebastião  de  Guerreiros ;

UIPSSA  na  Quinta  do  Lavrado ,  Olaias

Centro  da  Quinta  da  Tomada ,  na  Venda  do  Pinheiro

Centro  da  Quinta  do  Espírito  Santo ,  na  Sapataria ,  Sobral  de  Monte  Agraço

Centro  de  Fátima ,  em  Moimento ,  Fátima

Apartamento  de  Reinserção  em  Leir ia

A  Comunidade  desenvolve  a  sua  atividade  com  recurso  às  seguintes  infraestruturas :

3 .  r e c u r s o s

3 . 1 .  r e c u r s o s  F Í S I C O S
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Apartamento  de  Reinserção  na  Venda  do  Pinheiro

Apartamento  de  Reinserção  em  Torres  Vedras

Apartamento  de  Reinserção  em  Odivelas

Apartamento  de  Reinserção  na  Parede ;

Residência  Autónoma  de  Saúde  Mental  em  S .  Pedro  da  Cadeira ;

Banco  Roupa  em  Chelas

Criação  de  uma  nova  sala  de  grupo / lazer  no  Centro  de  Fátima .

Aplicação  de  relva  sintética  no  jardim  da  Serenidade ,  para  desenvolvimento  de

atividades  ao  ar  l ivre ,  no  Centro  de  Fátima .

Aquisição  e  instalação  de  gerador  de  energia  no  Centro  de  Fátima  e  Centro  da

Tomada .

Adaptação  das  casas  de  banho  no  Centro  da  Quinta  do  Espírito  Santo .

Reparação  da  cobertura  do  Centro  da  Quinta  do  Espírito  Santo .

Instalação  de  portas  corta  fogo ,  substituição  de  sistema  de  alarme  e  deteção  de

incêndios  e  sinalização  de  emergência  no  Centro  da  Quinta  do  Espírito  Santo .

Reparação  de  caldeiras  e  sistema  de  aquecimento  no  Centro  da  Quinta  do

Espírito  Santo .

Criação  de  um  ginásio  para  utentes ,  no  Centro  da  Quinta  do  Espírito  Santo .

Reparação  de  inf i ltrações  e  pinturas  na  Residência  Autónoma  em  S .  Pedro  da

Cadeira .

Reparação  de  sistema  de  aquecimento  na  Residência  Autónoma  em  S .  Pedro  da

Cadeira .

Reparação  de  caixi lharia  na  Residência  Autónoma  em  S .  Pedro  da  Cadeira .

Em  2021 ,  a  Comunidade  Vida  e  Paz  desenvolveu  um  conjunto  de  intervenções  nas

suas  instalações ,  de  forma  a  proporcionar  mais  e  melhores  condições  aos  seus

utentes .  Destacamos  as  seguintes :

3 . 2 .  r e c u r s o s  F i n a n c e i r o s  -  i n v e s t i m e n t o s
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I I I .  c o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s

" A S  P R E O C U P A Ç Õ E S  E  

D E S A F I O S  A  C U R T O ,  M É D I O  E  

L O N G O  P R A Z O  E X I G E M  U M A  

E S T R A T É G I A  B A S T A N T E  

C O N S O L I D A D A ,  D I S S E M I N A D A  E  

A P R O P R I A D A  P O R  T O D O S  O S  

I N T E R V E N I E N T E S ,  G A R A N T I N D O  

O  S U C E S S O  D A  A Ç Ã O  D A  

C O M U N I D A D E "  



4 7

c o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s

O  Relatório  de  Atividades  e  Contas  de  2021  está  alinhado  com  os  relatórios  de

atividades  de  todas  as  respostas  e  áreas  de  atuação  da  Comunidade  Vida  e  Paz  e

tem  como  base  o  plano  estratégico  de  2018  a  2021 .

No  último  ano ,  existiram  alterações  de  relevo  nas  polít icas  públicas  de  apoio  às

PSSA  (criação  novas  respostas  sociais ) ;  no  perfi l  das  pessoas  acolhidas  nas  diferentes

respostas  da  Comunidade ,  cujos  efeitos  se  refletiram  no  curto  médio  prazo ;  na  ação

desenvolvida  pela  Comunidade  e  no  seu  alargamento ;  nos  programas  e  qualidade  de

intervenção ,  fortemente  influenciados  pelas  consequências  decorrentes  da

pandemia .

Assim ,  a  Direção  constata  com  elevado  reconhecimento ,  a  determinante  e

assinalável  intervenção  desenvolvida  pela  Comunidade  Vida  e  Paz  ao  longo  de  2021

e  realça  o  empenho ,  capacidade  de  adaptação ,  dedicação  e  resi l iência

demonstrados  pelos  colaboradores  -  voluntários  e  profissionais  -  na  concretização

dos  objetivos  da  Instituição  e  no  alinhamento  com  a  Missão ,  Visão  e  Valores ,  num

ano  em  que  foram  criadas  novas  respostas  e  que  daí  resultou  o  aumento  do  quadro

de  pessoal  e  dos  respetivos  custos  e  a  dispersão  de  serviços  integrados  na  1 .ª  l inha

de  intervenção .

Destaca ,  também ,  o  interesse  demonstrado  pelas  entidades  públicas  no

alargamento ,  manutenção  e  estabelecimento  de  protocolos  para  intervenção  com  as

PSSA ,  o  que  reflete  a  confiança  e  credibil idade   na  intervenção  desenvolvida  pela

Instituição ;  assinala  com  satisfação  as  taxas  de  ocupação  de  todas  as  respostas  de

reabil itação  e  reinserção  superiores  a  85%; a  elevada  capacidade  para  a  adequação

dos  seus  programas  de  intervenção  ao  perfi l  dos  beneficiários  e  o  investimento  ao

nível  da  qualidade  e  da  melhoria  dos  serviços .  Por  outro  lado ,  reconhece  o

envolvimento  e  colaboração  de  todas  as  entidades  e  cidadãos  que  se  identif icam

com  a  Missão  e  contribuem  para  o  objetivo  de  garantir  o  apoio  aos  mais  vulneráveis

e  desprotegidos  e  agradece  a  colaboração  dedicada  e  o  envolvimento  fundamental

dos  Órgãos  Sociais  cessantes  e  do  Senhor  Patriarca  que  acompanharam  a  atividade

da  Instituição  ao  longo  do  ano  de  2021  e  nos  últimos  anos .
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À  reorganização  de  respostas /serviços  adaptados  à  situação  económica  e  social

atual  e  às  necessidades  e  perfis  dos  utentes  de  forma  a  garantir  uma  intervenção

de  qualidade  de  acordo  com  os  recursos ,  equipamentos  e  manutenção  de

infraestruturas  necessários ;  

Ao  desenvolvimento  individual  e  profissional  dos  colaboradores ,  seu

reconhecimento ,  capacitação  e  retenção ;

Ao  alargamento  de  novas  parcerias  e  à  revisão  e  criação  de  protocolos ;  

Ao  reforço  da  consciencial ização  da  sociedade  em  geral  sobre  o  âmbito  da

atividade  desenvolvida ;  

Ao  investimento  no  Marketing ,  Comunicação  e  Angariação  de  Fundos ,  de  modo  a

diversif icar  as  fontes  de  receitas  e  promover  a  sustentabil idade  da  Missão  e

melhoria  continua ,  uma  vez  que  a  atualização  dos  compromissos  por  parte  do

Estado  e  suas  exigências  legais  têm  criado  muitos  constrangimentos  f inanceiros  e

poderão  colocar  em  causa  a  continuidade  da  intervenção  e  o  cumprimento  da

Missão  da  Instituição .  

Ao  nível  dos  desafios  para  o  próximo  ano  e  que  resultam  da  reflexão  estratégica

atual  para  o  próximo  quadriénio ,  considera  a  Direção  dar  prioridade :

Assim  sendo ,  as  preocupações  e  desafios  a  curto ,  médio  e  longo  prazo  exigem  uma

estratégia  bastante  consolidada ,  disseminada  e  apropriada  por  todos  os

intervenientes ,  garantindo  o  sucesso  da  ação  da  Comunidade ,  a  reconstrução  de

sentidos  de  vida .
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i V .  A n e x o s  -  M o v i m e n t o  d e  u t e n t e s

2 9 8  N O V O S  U T E N T E S

1 4 5  A L T A S  

P R O G R A M A D A S

1 0 4  A L T A S  N Ã O  
P R O G R A M A D A S



50



51



52



V .  r e l a t ó r i o  f i n a n c e i r o  e  c o n t a s

4 . 5 0 4 . 8 6 2 €

C U S T O S  E  P E R D A S

4 . 5 5 8 . 0 0 1 €  

P R O V E I T O S  E  G A N H O S

5 3 . 1 3 9 , 0 7 €

R E S U L T A D O  L Í Q U I D O

53
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I .  S i t u a ç ã o  E c o n ó m i c a  e  F i n a n c e i r a

A  atividade  económica  portuguesa  registou  um  crescimento  de  4 ,9% em  volume ,  o

mais  elevado  desde  1990 ,  após  a  diminuição  histórica  de  8 ,4% em  2020 ,  na

sequência  dos  efeitos  marcadamente  adversos  da  pandemia  COVID-19  na  atividade

económica .  No  entanto ,  o  crescimento  do  PIB  situa-se ,  ainda ,  abaixo  do  nível

anterior  à  pandemia ,  sendo  que  o  crescimento  registado  na  área  do  Euro  foi

próximo  de  5 ,3%.

De  acordo  com  o  INE ,  o  crescimento  da  atividade  económica  em  Portugal  deve-se

ao  "Contributo  expressivo "  da  procura  interna  e  aos  "crescimentos  signif icativos  das

importações  e  das  exportações  de  bens  e  de  serviços " .  A  taxa  de  inflação  média

fixou-se  nos  1 ,3%, acelerando  face  a  uma  inflação  zero  em  2020 .

A  divulgação ,  nos  meios  de  comunicação  social ,  das  dif iculdades  vividas  pelas  PSSA

e  de  vulnerabil idade  social  devido  à  pandemia  COVID-19  gerou ,  em  2020 ,  um

assinalável  movimento  solidário .  Perante  esta  manifestação  de  solidariedade

massiva ,  a  Comunidade  Vida  e  Paz ,  em  2021 ,  através  dos  rendimentos  resultantes

dos  donativos  angariados  e  dos  rendimentos  resultantes  de  acordos  existentes  com

Entidades  do  Estado ,  conseguiu  manter  em  funcionamento  todos  os  seus  Serviços  e

Respostas ,  e  até  criar  novas  respostas  para  outras  necessidades  emergentes .

Face  às  novas  conjunturas  sócio-económicas  agravadas  pela  pandemia  iniciada  em

2020 ,  a  Comunidade  sentiu  necessidade  de  ampliar  o  Centro  de  Intervenção  de

Primeira  Linha  (CIPL ) ,  criado  em  2020 ,  que  engloba  as  Equipas  Voluntárias  de  Rua ,

as  Equipas  Técnicas  de  Rua  e  o  Espaço  Aberto  ao  Diálogo ,  com  a  criação  de  novas

respostas  sociais  como  a  Unidade  Integrativa  para  Pessoas  em  Situação  de  Sem-

Abrigo  (UIPSSA )  e  a  instalação  de  apartamentos  parti lhados .

O  c o n t e x t o  n a c i o n a l  e  o  s e u  i m p a c t o  n a  I n s t i t u i ç ã o                   
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R e n d i m e n t o s  e  g a n h o s

Antes  de  analisar  a  evolução  das  contas  de  Rendimentos  e  Ganhos  ao  longo  de  2021 ,

importa  referir  que ,  nesse  ano ,  alterou-se  o  registo  contabil íst ico  das

comparticipações  de  utentes  recebidas  pela  Administração  Regional  de  Saúde  (ARS )

e  da  Santa  Casa  de  Misericórdia ,  pois  verif icou-se  que  estes  rendimentos  são  de

facto  prestação  de  serviços  e  não  subsídios  do  Estado .  

No  exercício  de  2021  verif icou-se  um  aumento  global  de  4% dos  Rendimentos  e

Ganhos  face  ao  registado  em  2020 .  Esse  aumento  deve-se ,  acima  de  tudo ,  ao

aumento  dos  rendimentos  de  respostas  sociais  do  CIPL  (Centro  Intervenção  Primeira

Linha ) ,  com  impacto  na  rúbrica  de  “Subsídios ,  Doações  e  Legados  à  Exploração ” .

Na  rubrica  “Vendas ”  continua  a  verif icar-se  uma  diminuição  de  vendas  das

“atividades  oficinais ” ,  apesar  destes  rendimentos  serem  simbólicos  para  a

Instituição .  De  facto ,  as  principais  f inalidades  destas  atividades  residem ,  em

especial ,  numa  vertente  de  terapia  ocupacional  dos  utentes  e  na  formação  de

utentes  para  o  mundo  laboral  através  da  venda  de  bens  produzidos  por  estes .

Na  rubrica  “Prestação  de  Serviços ”  a  maior  material idade  centra-se  na

comparticipação  das  despesas  de  tratamento  e  de  alojamento  dos  utentes .  As

comparticipações  podem  ser  dos  próprios  utentes  ou  de  outras  entidades ,

nomeadamente  do  Instituto  da  Segurança  Social ,  da  Administração  Regional  de

Saúde  e  da  Santa  Casa  da  Misericórdia .  De  referir  que  a  redução  de  4% observada

em  2021  respeita ,  em  grande  parte ,  à  redução  de  comparticipações  provenientes  da

ARS ,  em  especial  pela  diminuição  pontual  da  ocupação  de  alguns  Centros  ao  longo

de  2021 .

E v o l u ç ã o  d a  s i t u a ç ã o  e c o n ó m i c a  e  f i n a n c e i r a  d a  I n s t i t u i ç ã o
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A  rubrica  75  ( “Subsídios ,  Doações  e  Legados  à  Exploração ” )  é  dividida  da  seguinte

forma :

Os  Subsídios  provenientes  do  Centro  Regional  da  Segurança  Social  são  de  grande

relevância  na  conta  “Subsídios ,  Doações  e  Legados  à  Exploração ” ,  representando

cerca  de  67 ,32% dos  Subsídios  do  Estado  e  de  Outros  Entes  Públicos .

Adicionalmente ,  de  sal ientar  os  acordos  celebrados  com  diversas  Câmaras

Municipais ,  os  quais  ascendem  a  cerca  de  23% dos  Subsídios .



Ao  longo  dos  últimos  anos  a  rubrica  de  Doações  e  Heranças  tem-se  evidenciado ,

cada  vez  mais ,  como  fonte  de  rendimento  complementar ,  atendendo  a  que ,  desde

2009 ,  não  existe  atualização  dos  valores  das  comparticipações  convencionadas  com

a  ARS .  Assim ,  os  donativos  monetários  e  em  espécie  recebidos  revelam-se  vitais  para

suprir  essa  ausência  de  atualização  das  comparticipações  protocoladas  com  a  ARS .

Em  2021  verif icou-se  que ,  no  total ,  os  donativos  representam  cerca  de  36% dos

rendimentos  globais  da  Comunidade  Vida  e  Paz .

Em  2021 ,  ano  marcado  ainda  pela  pandemia  COVID-19 ,  os  rendimentos  provenientes

de  donativos  monetários  registaram  um  aumento  de  31% face  ao  período  homólogo

(2020 :  757 .209€; 2020 :  579 .957€).  Em  ordem  inversa ,  de  assinalar  que  os  donativos

em  espécie  diminuíram  cerca  de  17% face  a  2020  (2021 :  888  566€; 2020 :  1 .065 .901€).

Ainda  neste  âmbito ,  de  referir  que  em  2021  a  Consignação  de  0 ,5% do  IRS  (2021 :

94 .022€; 2020 :  46 .317€) e  de  15% do  IVA  Suportado  (2021 :  7 .902€; 2020 :  4 .738€),

atribuídos  à  Comunidade  Vida  e  Paz ,  apresentaram  os  maiores  valores  alguma  vez

recebidos ,  reforçando  a  sua  importância  como  fonte  de  rendimento  da  Instituição .

Finalmente ,  a  rubrica  de  “Outros  rendimentos  e  ganhos ”  registou  uma  diminuição  de

7% face  ao  ano  anterior ,  tendo  contribuído  para  essa  diminuição  a  redução  da

recuperação  de  custos  junto  de  utentes  e  diversas  correções  relativas  a  períodos

anteriores  (relacionadas  com  despesas  com  utentes  e  projetos ) .  Destaca-se ,  em

termos  de  peso  nesta  rubrica ,  os  rendimentos  e  ganhos  relacionados  com  a

Imputação  de  Subsídios  para  Investimentos  (2021 :  148 .421€; 2020 :  175 .998€)

57

g a s t o s  e  p e r d a s

No  respeitante  aos  Gastos  e  Perdas  verif icou-se  um  aumento  global  de  5% face  ao

período  homólogo ,  com  algumas  variações  entre  contas .
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Comparativamente  com  2020 ,  em  2021  importa  sal ientar-se  a  redução  de  15% do

Custo  das  Mercadorias  Vendidas  e  Matérias  Consumidas  e  o  aumento  de  15% dos

Gastos  com  Pessoal .

A  distr ibuição  dos  gastos  por  natureza  no  ano  de  2021  está  evidenciada  no  gráfico

seguinte :

O  “Custo  das  Mercadorias  Vendidas  e  Matérias  Consumidas ”  (CMVMC )  tem  como

maior  contrapartida  a  conta  “Subsídios ,  Doações  e  Legados  à  Exploração ”  sendo  que ,

do  total  de  1 .056 .230€, 862 .687€ respeitam  a  donativos  em  espécie  (2020 :

1 .058 .177€).  Pela  existência  desta  relação ,  a  diminuição  dos  donativos  em  espécie

conduziu  à  diminuição  dos  CMVMC .

O  aumento  na  conta  de  “Fornecimentos  e  Serviços  Externos ”  (FSE ’s )  em  2021

verif icou-se ,  em  grande  parte ,  devido  ao  aumento  generalizado  dos  “Serviços

Diversos ” ,  em  especial  pelos  custos  com  l impeza ,  higiene  e  conforto  (2021 :  46 .725€;

2020 :  31 .262€),  mas  também  com  o  aumento  das  “Energias  e  Fluídos ” ,

nomeadamente  combustíveis  (2021 :  126 .249€; 2020 :  101 .384€).

Apesar  de  uma  descida  generalizada  das  rubricas  dos  “Serviços  Especial izados ”

destaca-se  o  aumento  dos  honorários  (2021 :  70 .762€; 2020 :  48 .813€),  nomeadamente

de  prestadores  de  serviços  na  área  de  saúde ,  compensado ,  parcialmente ,  pela

diminuição  dos  gastos  com  serviços  de  saúde .  De  destacar  também  o  aumento  dos

gastos  com  ferramentas  e  utensíl ios  (2021 :  40 .304€; 2020 :  16 .778€),  devido  à  criação

de  novas  respostas  sociais  que  conduziram  a  necessidades  de  investimento  em  bens

de  reduzido  valor  e  baixa  vida  útil ,  bem  como  o  aumento  das  despesas  com

conservação  e  reparação  (2021 :  120 .140€; 2020 :  105 .697€),  em  especial  de

equipamento  de  transporte .
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O  aumento  verif icado  em  2021  na  conta  de  Gastos  com  Pessoal  justif ica-se ,  em

grande  parte ,  pelo  aumento  de  novas  respostas  sociais  (UIPSSA  e  EADs ) ,  que

conduziram  ao  aumento  do  número  de  colaboradores  (115  em  2020  e  127  em  2021 ) .

Contribuíram  também  para  essa  variação  a  subida  do  Salário  Mínimo  Nacional  e  a

Atualização  de  Carreiras  ocorrida  em  2021 ,  que  t iveram  impacto  ao  nível  das

Remunerações  Certas ,  com  o  correspondente  impacto  nos  Encargos  sobre  as

Remunerações .  

A  maior  parte  dos  Gastos  com  o  Pessoal  (94%) refere-se  a  Remunerações  Certas

(2021 :  1 .712 .455€; 2020 :  1 .493 .158€) e  a  Encargos  sobre  remunerações  (2021 :  374 .267€;

2020 :  325 .351€).  

A  variação  nos  “Gastos /  Reversões  de  Depreciação  e  Amortização ”  influencia  a  conta

“Outros  Rendimentos  e  Ganhos ” ,  porque  a  maior  parte  dos  bens  do  ativo  f ixo  foram

adquiridos  através  do  recurso  a  Subsídios  ao  Investimento ,  sendo  que  a  imputação

desses  ganhos  ocorre  na  conta  de  “Outros  Rendimentos  e  Ganhos ”

proporcionalmente  ao  valor  das  depreciações  e  amortizações  dos  bens  do  ativo  f ixo

subsidiados .  Desta  forma ,  a  variação  na  rubrica  “Gastos /  Reversões  de  Depreciação  e

Amortização ”  é  acompanhada  de  uma  variação ,  proporcional ,  nos  proveitos  com

“Outros  Rendimentos  e  Ganhos ” .

Finalmente ,  a  diminuição  em  “Outros  Gastos  e  Perdas ”  é  explicado ,  em  grande  parte ,

pelo  aumento  dos  gastos  com  bolsas  de  formação  (2021 :  87 .612€; 2020 :  45 .437€),  a

maior  parte  subsidiadas  pelo  IEFP ,  através  de  candidaturas ,  com  impacto  ao  nível  de

Outros  Gastos  e  Perdas .
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i n d i c a d o r e s  e c o n o m i c o - f i n a n c e i r o s
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b a l a n ç o

De  uma  forma  resumida ,  pode-se  avaliar  a  evolução  f inanceira  da  Instituição  através

da  análise  dos  seguintes  i tens  de  balanço :

Uma  grande  parte  da  diminuição  do  ativo  corrente  diz  respeito  à  diminuição  dos

meios  de  l iquidez  monetária ,  com  a  util ização ,  na  atividade  corrente ,  dos

recebimentos  de  donativos  em  2020  para  combate  à  pandemia .  Da  mesma  forma ,

uma  parte  signif icativa  da  diminuição  do  passivo  corrente  está  relacionado  com  os

efeitos  económicos  e  sociais  adversos  da  pandemia  COVID-19  sentidos  em  2021 ,  que

levaram  a  aumentos  de  preços  e  à  necessidade  de  aumento  das  respostas  sociais .

r e s u l t a d o s

Mantém-se  a  tendência  posit iva  do  ano  anterior ,  permitindo  assim  à  Instituição

manter  a  sua  atividade  e  prossecução  de  f ins  sociais .
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A  Comunidade  Vida  e  Paz ,  no  período  económico  f indo  de  31  de  dezembro  de  2021 ,

obteve  um  resultado  l íquido  posit ivo  de  53 .139 ,07€, pelo  que  a  Direção  propõe  a  sua

aplicação  de  acordo  com  o  quadro  seguinte :

Continuamos  a  referenciar  a  pandemia  Covid-19 ,  decretada  em  11  de  março  de  2020

pela  Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS ) ,  com  efeitos  profundos  na  economia

nacional  e  mundial ,  agravada  agora  com  um  evento  subsequente  não  previsível ,  uma

guerra  entre  a  Rússia  e  Ucrânia ,  que  retardará  o  crescimento  económico  pós-

pandemia  e  elevará  ainda  mais  a  inflação .

Apresentam-se ,  de  seguida ,  as  demonstrações  f inanceiras  relativas  ao  período  f indo ,

que  compreendem  o  Balanço ,  a  Demonstração  dos  Resultados  por  Naturezas ,  a

Demonstração  de  Alterações  nos  Fundos  Próprios ,  a  Demonstração  dos  Fluxos  de

Caixa  e  o  Anexo  às  Demonstrações  Financeiras .



Vogal

(Dra .  Maria  do  Céu  Salgueiro  dos  Santos  Silva  Rego )

Secretário

(Dr .  Joaquim  Augusto  Rodrigues )

Tesoureiro

(Dr .  Hélder  Ricardo  da  Silva  Martins  Direito

Vice-Presidente

(Dra .  Sofia  Sousa  Rego  Salema  Garção )

Lisboa ,  25  de  maio  de  2022

A DIREÇÃO

Presidente

(Diácono  Dr .  Horácio  Félix )
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I I .  D e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s

A  Direção O  Contabil ista  Certif icado

b a l a n ç o
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d e m o n s t r a ç ã o  d o s  r e s u l t a d o s  p o r  n a t u r e z a s

A  Direção O  Contabil ista  Certif icado
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D e m o n s t r a ç ã o  d a s  A l t e r a ç õ e s  n o s  F u n d o s  P r ó p r i o s

A  Direção O  Contabil ista  Certif icado
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D e m o n s t r a ç ã o  d o s  F l u x o s  d e  C a i x a

A  Direção O  Contabil ista  Certif icado



V i .  A n e x o s
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I d e n t i f i c a ç ã o  d a  e n t i d a d e1 .

A  Comunidade  Vida  e  Paz  é  uma  instituição  sem  f ins  lucrativos ,  reconhecida  como

pessoa  coletiva  de  util idade  pública ,  com  sede  social :  Rua  Domingos  Bomtempo ,  7 ,

em  Lisboa .  Natureza  da  atividade :  Outras  atividades  associativas ,  n .e . ,  Outras

atividades  de  saúde  humana ,  n .e . ,  atividades  de  apoio  social  com  alojamento ,  n .e .  e

outras  de  apoio  social  sem  alojamento ,  n .e .  

2 .  R e f e r e n c i a l  C o n t a b i l í s t i c o  d e  P r e p a r a ç ã o  d a s  D e m o n s t r a ç õ e s  

F i n a n c e i r a s

As  demonstrações  f inanceiras  anexas  foram  preparadas  no  quadro  das  disposições

em  vigor  em  Portugal ,  aplicáveis  às  Entidades  do  sector  não  lucrativo ,  em

conformidade  com  o  Decreto-Lei  nº  36-A /2011 ,  de  9  de  março  de  2011 ,  e  de  acordo

com  a  estrutura  conceptual ,  normas  contabil íst icas  e  de  relato  f inanceiro  e  normas

interpretativas  aplicáveis  ao  exercício  f indo  em  31  de  dezembro  de  2021 .

Os  diplomas  legais  que  regulam  o  Sistema  de  Normalização  Contabil íst ica  para  o

Sector  Não  Lucrativo  são :  

-Decreto-Lei  nº  36-A /2011  de  9  de  março  de  2011 ;  

-Portaria  nº  105 /2011  de  14  de  março  de  2011 ,  que  remete  para  a  portaria  nº  986 /2009

de  7  de  setembro ,  aplicável  às  NCRF  –PE .  

-Portaria  nº  106 /2001  de  14  de  março  de  2011 ;  

-Aviso  nº  6726-B /2011  de  14  de  março  de  2011 ;  

-Aviso  nº8259 /2015  de  29  de  julho  de  2015 .

Na  preparação  das  demonstrações  f inanceiras  tomou-se  como  base  os  seguintes

pressupostos :

Relevância |  Toda  a  informação  produzida  é  relevante  quando  influencia  a  tomada

de  decisões  dos  utentes ,  ajudando  a  compreender  o  passado ,  realizar  o  presente  e

projetar  o  futuro ,  expurgando  erros  ou  ineficiências .
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Fiabilidade |  A  informação  apenas  é  útil  se  for  f iável .  Para  tal ,  deve  estar  expurgada

de  erros  e  preconceitos  que  vão  enviesar  a  tomada  de  decisão .  Mais  do  que  opiniões ,

ela  deve  refletir  factos  consolidados  e  comprovados .

Substância sobre a forma |  Os  acontecimentos  devem  ser  contabil izados  de  acordo

com  a  sua  substância  e  realidade  económica .  A  exclusiva  observância  da  forma  legal

pode  não  representar  f ielmente  determinado  acontecimento .  O  exemplo  pode  ser

dado  quando  se  aliena  um  ativo ,  mas  se  continua  a  usufruir  de  benefícios  gerados

por  esse  bem ,  através  de  um  acordo .  Neste  caso ,  o  relato  da  venda  não  representa

fielmente  a  transação  ocorrida .

Neutralidade |  A  informação  deve  ser  neutra .  As  opiniões  e  preconceitos  são

atitudes  que  enviesam  a  tomada  de  decisão .

Prudência |  A  incerteza  e  o  r isco  marcam  o  quotidiano  das  organizações .  As  dívidas

incobráveis ,  as  vidas  úteis  prováveis ,  as  reclamações  em  sede  de  garantia  conferem

graus  de  incerteza  mais  ou  menos  relevantes  que  devem  ser  relevados  nas

demonstrações  f inanceiras .  Contudo ,  deve  manter-se  r igor  nesta  análise ,  de  forma  a

não  subavaliar  ou  sobreavaliar  os  acontecimentos ,  não  criar  reservas  ocultas ,  nem

provisões  excessivas .

Plenitude |  A  informação  é  f iável  quando  nas  demonstrações  f inanceiras  respeita  os

limites  de  material idade  e  de  custo .  Omissões  podem  induzir  em  erro ,  pois  podem

produzir  dados  falsos  ou  deturpadores  da  realidade  e  levar  a  decisões  erradas .

Continuidade |  Com  base  na  informação  disponível  e  as  expectativas  futuras ,  a

Entidade  continuará  a  operar  no  futuro  previsível ,  assumindo  que  não  há  a  intenção

nem  a  necessidade  de  l iquidar  ou  de  reduzir  consideravelmente  o  nível  das  suas

operações .  Para  as  Entidades  do  Sector  Não  Lucrativo ,  este  pressuposto  não

corresponde  a  um  conceito  económico  ou  f inanceiro ,  mas  sim  à  manutenção  da

atividade  de  prestação  de  serviços  ou  à  capacidade  de  cumprir  os  seus  f ins .
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Regime do Acréscimo | A  Entidade  reconhece  os  rendimentos  e  ganhos  à  medida

que  são  gerados ,  independentemente  do  momento  do  seu  recebimento  ou

pagamento .  As  quantias  de  rendimentos  atribuíveis  ao  período  e  ainda  não

recebidos  ou  l iquidados  são  reconhecidas  em  “Devedores  por  acréscimo  de

rendimento ” .  Por  sua  vez ,  as  quantias  de  gastos  atribuíveis  ao  período  e  ainda  não

pagos  são  reconhecidas  em  “Credores  por  acréscimos  de  gastos ” .

Materialidade e agregação |  As  l inhas  de  i tens  que  não  sejam  materialmente

relevantes  são  agregadas  a  outros  i tens  das  demonstrações  f inanceiras .  A  entidade

não  definiu  qualquer  critério  de  material idade  para  efeito  de  apresentação  das

demonstrações  f inanceiras .

Compensação |  Os  ativos  e  os  passivos ,  bem  como  os  rendimentos  e  os  gastos ,

foram  relatados  separadamente  nos  respetivos  i tens  de  balanço  e  da  demonstração

de  resultados ,  pelo  que  nenhum  ativo  foi  compensado  por  qualquer  passivo  nem

nenhum  gasto  por  qualquer  rendimento ,  e  ambos  vice-versa .

Bases  de  mensuração  util izadas  na  preparação  das  demonstrações  f inanceiras

As  principais  bases  de  reconhecimento  e  mensuração  foram  as  seguintes :

Eventos subsequentes |  Os  eventos  após  a  data  do  balanço  que  proporcionem

informação  adicional  sobre  condições  que  existam  nessa  data  do  balanço  ( “adjusting

events ”  ou  acontecimentos  após  a  data  do  balanço  que  dão  origem  a  ajustamentos )

são  refletidos  nas  demonstrações  f inanceiras .  Os  eventos  após  a  data  do  balanço

que  proporcionem  informação  sobre  condições  que  ocorram  após  a  data  do  balanço

( “non  adjusting  events ”  ou  acontecimentos  após  a  data  do  balanço  que  não  dão

origem  a  ajustamentos )  são  divulgados  nas  demonstrações  f inanceiras ,  se  forem

considerados  materiais .

Moeda de apresentação |  As  demonstrações  f inanceiras  estão  apresentadas  em

Euro ,  constituindo  esta  a  moeda  funcional  e  de  apresentação .

3 .  P r i n c i p a i s  p o l í t i c a s  c o n t a b i l í s t i c a s



Ativos fixos tangíveis |  Os  ativos  f ixos  tangíveis  encontram-se  registados  ao  custo

de  aquisição ,  deduzidos  das  depreciações  e  das  perdas  por  imparidades

acumuladas .  As  depreciações  são  calculadas  após  o  início  de  util ização  dos  bens ,

pelo  método  da  l inha  reta  em  conformidade  com  o  período  de  vida  útil  estimado

para  cada  classe  de  ativos .  Não  foram  apuradas  depreciações  por  componentes .  As

taxas  de  depreciação  util izadas  correspondem  aos  seguintes  períodos  de  vida  útil

estimada :
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As  despesas  com  reparação  e  manutenção  destes  ativos  são  consideradas  como

gastos  no  período  que  ocorrem .  As  beneficiações ,  relativamente  às  quais  se  estimam

que  gerem  benefícios  económicos  adicionais  futuros ,  são  capital izadas  nos  ativos

fixos  tangíveis .

Os  ativos  f ixos  tangíveis  em  curso  representam  bens  em  fase  de  construção  e

instalação ,  são  integrados  no  i tem  de  “ativos  f ixos  tangíveis ”  e  mensurados  ao  custo

de  aquisição .  Estes  bens  não  foram  depreciados  por  não  se  encontrarem  em  estado

de  uso .

As  mais  ou  menos  valias  resultantes  da  venda  ou  abate  de  ativos  f ixos  tangíveis  são

determinadas  pela  diferença  entre  o  preço  de  venda  e  o  valor  l íquido  contabil íst ico

na  data  da  alienação  ou  abate ,  sendo  registadas  na  demonstração  dos  resultados

nas  rubricas  “outros  rendimentos ”  ou  “outros  gastos ” ,  consoante  se  tratem  de  mais

ou  menos  valias ,  respetivamente .

Ativos fixos intangíveis |  Os  ativos  f ixos  intangíveis  encontram-se  registados  ao

custo  de  aquisição ,  deduzido  das  amortizações  e  de  eventuais  perdas  por

imparidade  acumuladas .  São  reconhecidos  apenas  quando  for  provável  que  deles

advenham  benefícios  económicos  futuros  para  a  Entidade  e  que  os  mesmos  possam

ser  mensurados  com  f iabil idade .
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Inventários |  As  mercadorias ,  bem  como  as  matérias-primas  subsidiárias  e  de

consumo ,  encontram-se  valorizadas  ao  custo  de  aquisição  ou  ao  custo  de  referência

de  doação .

Imposto sobre o rendimento |  A  Comunidade  encontra-se  isenta  de  Imposto  sobre

o  Rendimento  das  Pessoas  Coletivas  nos  termos  do  n .º  1  do  art .º  10  do  CIRC ,  uma  vez

que  não  exerce ,  a  t ítulo  principal ,  atividade  comercial ,  industrial  ou  agrícola .

Clientes e outros créditos a receber |  As  contas  de  “Clientes ”  e  “Outros  créditos  a

receber ”  estão  reconhecidas  pelo  seu  valor  nominal  diminuído  de  eventuais  perdas

por  imparidade ,  registadas  na  conta  de  “Perdas  por  imparidade  acumuladas ” ,  para

que  as  mesmas  refl itam  a  sua  quantia  recuperável .  

Caixa e depósitos bancários |  Este  i tem  inclui  caixa ,  depósitos  à  ordem  e  outros

depósitos  bancários .  Os  descobertos  bancários  são  incluídos  na  rúbrica

“Financiamentos  obtidos ” ,  expresso  no  passivo  corrente .

Provisões |  A  entidade  analisa  com  regularidade  os  eventos  passados  em  situação

de  r isco  e  que  venham  a  gerar  obrigações  futuras .  Embora  com  subjetividade

inerente  à  determinação  da  probabil idade  e  montante  de  recursos  necessários  para

cumprimento  destas  obrigações  futuras ,  a  Instituição  procura  sustentar  as  suas

expetativas  de  perdas  num  ambiente  de  prudência .

Fornecedores e outras dívidas a pagar |  As  dívidas  a  pagar  a  fornecedores  e  outros

credores  que  não  vencem  juros  são  registadas  pelo  valor  nominal ,  que  é

substancialmente  equivalente  ao  seu  justo  valor .
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Rédito e regime do acréscimo |  O  rédito  compreende  o  justo  valor  da

contraprestação  recebida  ou  a  receber  pela  prestação  de  serviços  decorrentes  da

atividade  normal  da  Comunidade .  O  rédito  é  reconhecido  l íquido  do  Imposto  sobre

o  Valor  Acrescentado  ( IVA ) ,  abatimentos  e  descontos .

Observou-se  o  disposto  na  NCRF  20  em  que  o  rédito  só  é  reconhecido  por  ter  sido

razoavelmente  mensurável ,  ser  provável  que  se  obtenham  benefícios  económicos

futuros  e  todas  as  contingências  relativas  a  uma  venda  tenham  sido

substancialmente  resolvidas .

Os  rendimentos  dos  serviços  prestados  são  reconhecidos  na  data  da  prestação  dos

serviços  ou ,  se  periódicos ,  no  f im  do  período  a  que  dizem  respeito .

Os  juros  recebidos  são  reconhecidos  atendendo  ao  regime  de  periodização

económica ,  tendo  em  consideração  o  montante  em  dívida  a  taxa  efetiva  durante  o

período  até  à  maturidade .

Subsídios e Doações |  Os  subsídios  do  Estado  são  reconhecidos  ao  seu  justo  valor ,

quando  existe  uma  garantia  suficiente  de  que  o  subsídio  venha  a  ser  recebido  e  de

que  a  entidade  cumpre  com  todos  os  requisitos  para  o  receber .

Os  subsídios  atribuídos  a  fundo  perdido  para  o  f inanciamento  de  ativos  f ixos

tangíveis  e  intangíveis  estão  incluídos  no  i tem  de  “Outras  variações  nos  capitais

próprios ” .  São  transferidos  numa  base  sistemática  para  resultados  à  medida  que

decorrer  o  respetivo  período  de  depreciação  ou  amortização .  

As  doações  podem  ser  em  espécie  ou  monetárias .  Os  donativos  em  espécie  de  bens

são  para  serem  distr ibuídos  a  pessoas  carenciadas  ou  aplicados  no  funcionamento

da  Instituição ,  e  considerados  simultaneamente  como  gastos  e  rendimento  do

exercício .  Os  donativos  monetários  são  considerados  rendimento  do  exercício .  

Os  subsídios  à  exploração  e  as  doações  que  destinam-se  à  direta  cobertura  de

determinados  gastos ,  incorridos  e  registados  no  período ,  são  reconhecidos  em

resultados  à  medida  que  os  gastos  incorrem ,  independentemente  do  momento  de

recebimento  do  subsídio  e  da  doação .
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4 .  P o l í t i c a s  c o n t a b i l í s t i c a s ,  a l t e r a ç õ e s  n a s  e s t i m a t i v a s  

c o n t a b i l í s t i c a s  e  e r r o s

A  partir  do  exercício  f indo  em  31  de  dezembro  de  2021  a  Entidade ,  com  base  num

esclarecimento  da  Ordem  dos  Contabil istas  Certif icados ,  passou-se  a  registar  na

rubrica  “Vendas  e  serviços  prestados ”  os  rendimentos  da  Administração  Regional  de

Saúde  (ARS )  e  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  referentes  a  comparticipações  de

utentes ,  anteriormente  registados  em  “Subsídios ,  doações  e  legados  à  exploração ” .

Esta  correção  afeta  também  os  saldos  apresentado  com  referência  ao  exercício  f indo

em  31  de  dezembro  de  2020  pelo  que  os  mesmos  foram  reexpressos  de  modo  a

serem  comparáveis  com  as  demonstrações  f inanceiras  do  exercício  f indo  em  31  de

dezembro  de  2021 .

O  efeito  na  demonstração  dos  resultados  de  31  de  dezembro  de  2020  foi  como

segue :
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As  restantes  polít icas  contabil íst icas  e  os  critérios  de  mensuração  adotados  a  31  de

dezembro  de  2021  são  comparáveis  com  os  util izados  na  preparação  das

demonstrações  f inanceiras  em  31  de  dezembro  de  2020 .

5 .  A t i v o s  F i x o s  t a n g í v e i s  

Divulgações  sobre  ativos  f ixos  tangíveis ,  conforme  quadro  seguinte :

Outras  divulgações

-  Bases  de  mensuração  util izadas :  Custo  de  aquisição

-  Método  de  depreciação  util izado :  Método  da  l inha  reta .
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6 .  A t i v o s  F i x o s  i n t a n g í v e i s

A  entidade  detém  os  seguintes  “Ativos  Intangíveis ” :

Nota: Os  Ativos  Fixos  Intangíveis  (AFI )  dizem

respeito  a  um  upgrade  do  Portal  do  Voluntário ,

o  qual  faz  parte  da  Propriedade  Industrial  da

Comunidade  Vida  e  Paz  e  que  f icou  concluído

em  2018  (projeto  SIM  -  Sistema  de

Informatização  e  Monitorização ) .

7 .  L o c a ç õ e s

A  entidade  não  detém  ativos  adquiridos  com  recurso  à  locação  f inanceira .

8 .  F i n a n c i a m e n t o s  O b t i d o s

Os  encargos  f inanceiros  relacionados  com  empréstimos  obtidos  são  usualmente

reconhecidos  como  gastos  à  medida  que  incorrem :

Nota: Estes  descobertos  bancários  ocorrem  devido  a  cheques  emitidos  e  a  transferências  em

trânsito .
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9 .  I n v e n t á r i o s

Em  31  de  Dezembro  de  2021  e  de  2020  a  rúbrica  “ Inventários ”  apresentava  os

seguintes  valores :  

1 0 .  R é d i t o
Para  os  períodos  de  2021  e  2020 ,  o  rédito  detalha-se  da  seguinte  forma :

1 1 .  P r o v i s õ e s ,  p a s s i v o s  c o n t i n g e n t e s  e  a t i v o s  c o n t i n g e n t e s

Nos  períodos  de  2021  e  2020  não  ocorreram  variações  relativas  a  provisões .
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1 2 .  S u b s í d i o s  e  a p o i o s  d o  G o v e r n o

A  natureza  e  extensão  dos  subsídios  do  Governo  reconhecidos  nas  demonstrações

financeiras  e  indicação  de  outras  formas  de  apoio  do  Governo  de  que  diretamente

se  beneficiou :

Projeto  Operacional  de  Inclusão  Social  e  Emprego  (POISE )  do  Fundo  Social  Europeu ,

que  visa  a  formação  dos  utentes  em  curso ,  terminou  em  2021 .

1 3 .  E f e i t o s  d e  a l t e r a ç õ e s  e m  t a x a s  d e  c â m b i o

Em  31 /12 /2021  e  31 /12 /2020  não  ocorreram  efeitos  por  alterações  das  taxas  de

câmbio .

1 4 .  I m p o s t o  s o b r e  o  R e n d i m e n t o

Em  31 /12 /2021  e  31 /12 /2020  não  houve  lugar  a  pagamento  de  imposto  sobre  o

rendimento .

1 5 .  B e n e f í c i o s  d o s  E m p r e g a d o s

Nos  períodos  de  2021  e  2020  o  número  de  membros  dos  órgãos  diretivos  foi  de  5  e

são  totalmente  voluntários .  

O  número  médio  de  pessoas  ao  serviço  da  Entidade  em  2021  foi  de  127  sendo  que

2020  foi  de  115 .  Os  gastos  que  a  Entidade  incorreu  com  os  funcionários  foram  os

seguintes :  
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O u t r a s  d i v u l g a ç õ e s :

Os  benefícios  a  curto  prazo  dos  empregados  são  reconhecidos  como  gastos  do

período .  Os  benefícios  a  curto  prazo  incluem  os  salários ,  ordenados  e  contribuições

para  a  segurança  social ,  bem  como  benefícios  não  monetários  tais  como  seguros  de

acidentes  de  trabalho  e  subsídios  de  alimentação  em  espécie .

Caso  o  valor  do  gasto  seja  superior  ao  valor  das  quantias  já  pagas ,  a  diferença  é

registada  como  passivo ,  tais  como  os  direitos  associados  a  direito  a  férias  e  subsídio

de  férias  e  outros  equiparáveis .

Nos  f luxos  de  caixa ,  os  “pagamentos  ao  pessoal ”  em  2021  e  2020  não  incluem  os

pagamentos  dos  encargos  sobre  remunerações  por  não  se  considerarem

pagamentos  aos  colaboradores  e  sim  por  conta  dos  colaboradores .  Não  incluem

também  os  subsídios  de  alimentação ,  pois  são  em  espécie .

1 6 .  D i v u l g a ç õ e s  e x i g i d a s  p o r  o u t r o s  d i p l o m a s  l e g a i s

A  Entidade  não  apresenta  dívidas  ao  Estado  em  situação  de  mora ,  nos  termos  do

Decreto-Lei  534 /80 ,  de  7  de  novembro .  Nos  termos  do  artigo  210 .º  do  Código

Contributivo ,  publicado  pela  Lei  n .º  110 /2009 ,  de  16  de  setembro ,  a  Direção  informa

que  a  situação  da  Instituição  perante  a  Segurança  Social  se  encontra  regularizada ,

dentro  dos  prazos  legalmente  estipulados .  Não  foram  registados ,  como  gastos  do

exercício  de  2021 ,  gastos  relativos  à  revisão  legal  de  contas ,  serviço  prestado  pelo

Revisor  Oficial  de  Contas .  Não  foram  pagas  remunerações  a  membros  dos  órgãos

sociais .
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1 7 . 1 .  I n v e s t i m e n t o s  F i n a n c e i r o s

Nos  períodos  de  2021  e  2020 ,  a  Entidade  detinha  os  seguintes  “ Investimentos

Financeiros ” :

1 7 . 2 .  F u n d a d o r e s ,  b e n e m é r i t o s ,  p a t r o c i n a d o r e s ,  d o a d o r e s ,  

a s s o c i a d o s  e  m e m b r o s

A  31  de  dezembro  de  2021  e  2020  este  i tem  não  apresentava  qualquer  saldo .

1 7 . 3 .  C l i e n t e s

Em  2021  e  2020  a  rubrica  “Clientes ”  encontra-se  desagregada  da  seguinte  forma :  

Os  saldos  credores  de  utentes  correspondem  a  valores  obtidos  para  f inanciamento

das  despesas  pessoais  dos  utentes .  O  saldo  devedor  de  utentes  representa  a

faturação  de  comparticipações  e  despesas  pessoais  que  se  espera  que  sejam

recebidas  em  2022 .

1 7 .  o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s

De  forma  a  uma  melhor  compreensão  das  restantes  demonstrações  f inanceiras ,  são

divulgadas  as  seguintes  informações .
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1 7 . 4 .  O u t r o s  c r é d i t o s  a  r e c e b e r

A  rubrica  “Outras  créditos  a  receber ”  t inha ,  em  31  de  Dezembro  de  2021  e  2020 ,  a

seguinte  decomposição :

A  maior  parte  do  valor  de  “Devedores  por  acréscimos  de  rendimentos ”  diz  respeito  a

gastos  que  incorreram  em  2021 ,  mas  que  o  seu  recebimento  só  i rá  ocorrer  em  2022 ,

nomeadamente  do  IEFP ,  mas  também  de  donativos  de  2021  cujo  recebimento  ou

depósito  ocorre  em  2022 .

1 7 . 5 .  D i f e r i m e n t o s

Em  31  de  Dezembro  de  2021  e  2020 ,  a  rubrica  “Diferimentos ”  englobava  os  seguintes

saldos :

As  “Outras  Receitas  com  proveito  diferido ”  dizem  respeito  a  donativos  recebidos

para  gastos  que  vão  incorrer  em  n+1 ,  referentes  a  obras  e  projetos .
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1 7 . 6 .  O u t r o s  A t i v o s  F i n a n c e i r o s

A  rubrica  de  “Outros  Ativos  Financeiros ” ,  a  31  de  dezembro  de  2021  e  2020 ,

encontrava-se  com  os  seguintes  saldos :

A  Entidade  não  detinha ,  a  31  de  dezembro  de  2021  e  2020 ,  investimentos  noutras

entidades .

1 7 . 7 .  C a i x a  e  D e p ó s i t o s  B a n c á r i o s

A  rubrica  de  “Caixa  e  Depósitos  Bancários ” ,  a  31  de  dezembro  de  2021  e  2020 ,

encontrava-se  com  os  seguintes  saldos :

Desagregação  dos  valores  inscritos  na  rubrica  de  caixa  e  em  depósitos  bancários :

As  disponibil idades  f inanceiras  aqui  apresentadas  são  fundamentais  para

investimentos  inadiáveis  que  i rão  garantir  a  continuação  do  bom  funcionamento  da

Comunidade  Vida  e  Paz .
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1 7 . 8 .  F u n d o s  P a t r i m o n i a i s

Nos  “Fundos  Patrimoniais ”  ocorreram  as  seguintes  variações :

Os  aumentos  dizem  respeito  à  aplicação  de  resultados  posit ivos  do  ano  de  2020  em

Resultados  transitados ,  conforme  aprovação  em  reunião  da  Direção ,  e  ao  aumento

de  Subsídios  ao  Investimento  para  aquisição  de  bens  do  ativo  f ixo  que  respeitam  aos

donativos  para  aquisição  de  viatura  (23 .644 ,44€) e  através  do  Programa  VINCI  para  a

cidadania  (Ana  aeroportos ) ,  aquisição  do  valor  parcial  de  viatura  (20 .000€).

As  diminuições  correspondem  à  redução  do  valor  em  “Subsídios  ao  Investimento ”  e

“Doações ”  associados  com  ativos  f ixos  tangíveis  e  intangíveis ,  por  contrapartida  de

“Outros  Rendimentos  e  Ganhos ”  na  mesma  proporção  das  depreciações  e

amortizações  dos  bens  do  ativo  f ixo  subsidiados  e /ou  doados .

1 7 . 9 .  F o r n e c e d o r e s

O  saldo  da  rubrica  de  “Fornecedores ”  é  discriminado  da  seguinte  forma :
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1 7 . 1 0 .  E s t a d o  e  O u t r o s  E n t e s  P ú b l i c o s

A  rubrica  de  “Estado  e  outros  Entes  Públicos ”  está  dividida  da  seguinte  forma :

1 7 . 1 1 .  O u t r a s  D í v i d a s  a  P a g a r

A  rubrica  “Outras  dívidas  a  pagar ”  desdobra-se  da  seguinte  forma :

1 7 . 1 2 .  O u t r o s  P a s s i v o s  F i n a n c e i r o s

A  entidade  não  detém  valores  em  “Outros  passivos  f inanceiros ”  em  2021  e  2020 .

1 7 . 1 3 .  S u b s í d i o s ,  D o a ç õ e s  e  L e g a d o s  à  e x p l o r a ç ã o

A  Entidade  reconheceu ,  nos  períodos  de  2021  e  2020 ,  os  seguintes  subsídios ,

doações ,  heranças  e  legados :

Os  “Subsídios  e  Apoios  do  Governo ”  estão  divulgados  de  forma  mais  detalhada  na

Nota  12 .
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1 7 . 1 4 .  F o r n e c i m e n t o s  e  S e r v i ç o s  E x t e r n o s

A  repartição  dos  “Fornecimentos  e  serviços  externos ” ,  nos  períodos  f indos  em  31  de

dezembro  de  2021  e  de  2020 ,  foi  a  seguinte .

Os  maiores  aumentos ,  ocorreram  em  serviços  externos  devido  grande  parte ,  ao

aumento  da  rubrica  de  Limpeza ,  Higiene  e  Conforto  por  via  de  aquisição  de  EPIs ,

álcool  gel  e  maior  necessidade  de  higienização  dos  espaços ,  e  também  em  energia  e

fluídos ,  acima  de  tudo  pelo  aumento  de  preços ,  mas  também  porque

comparativamente  ao  ano  anterior ,  ocorreu  menos  tempo  de  confinamento .
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Registou-se  também  uma  diminuição  de  gastos  com  vigi lância  e  segurança ,  porque

em  2020 ,  por  obrigação  legal  e  de  segurança ,  implementou-se  diversas  medidas  de

autoproteção  de  edif ícios .  O  aumento  dos  honorários  deve-se  em  grande  parte  a

prestadores  de  serviços  no  âmbito  da  saúde ,  logo  pode-se  considerar  que  este

aumento  está  parcialmente  neutral izado ,  pela  diminuição  dos  gastos  dos  serviços  de

saúde  em  trabalhos  especial izados .

1 7 . 1 5 .  O u t r o s  r e n d i m e n t o s  e  g a n h o s

A  rubrica  de  “Outros  rendimentos  e  ganhos ”  encontra-se  dividida  da  seguinte  forma :

1 7 . 1 6 .  O u t r o s  G a s t o s  e  P e r d a s

A  rubrica  de  “Outros  gastos  e  perdas ”  encontra-se  dividida  da  seguinte  forma :

A  Instituição  atribui  apoios  f inanceiros ,  no  âmbito  da  formação  e  reinserção ,  através

de  bolsas  subsidiadas  pelo  IEFP  e  apoios  f inanceiros  aos  seus  utentes  que  não

podem  suportar  as  suas  próprias  despesas  e  que  não  têm  apoios  f inanceiros  de

entidades ,  para  o  fazer .  O  aumento  com  apoios  f inanceiros  concedidos  está

relacionado  com  o  aumento  de  bolsas  subsidiadas  pelo  IEFP .

O  valor  da  “ Imputação  de  Subsídios /Doações  para  Investimentos ”  reflete  o  valor  em

“Subsídios ”  e  “Doações ” ,  conforme  explicação  constante  na  nota  17 .8 .  



Não  são  conhecidos ,  à  data  de  emissão  deste  relatório ,  quaisquer  eventos

subsequentes  com  impacto  signif icativo  nas  Demonstrações  Financeiras  de  31  de

dezembro  de  2021 .

A  entidade  continua  a  acompanhar  o  desenvolvimento  da  situação  de  pandemia ,

decretada  em  11  de  março  de  2020 ,  pela  Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS ) ,  do

mesmo  modo  que  está  a  atuar  em  conformidade  com  as  recomendações  da  OMS  e

da  Direção  Geral  de  Saúde  Portuguesa ,  e  também  a  acompanhar  o  desenvolvimento

da  guerra  entre  a  Rússia  e  Ucrânia ,  que  poderá  trazer  efeitos  sócio  e  económicos

nefastos  para  o  mundo  em  geral ,  e  para  a  Europa  em  particular .

Após  o  encerramento  do  período ,  e  até  à  elaboração  do  presente  anexo ,  não  se

registaram  outros  factos  suscetíveis  de  modificar  a  situação  relevada  nas  contas .

 

As  demonstrações  f inanceiras  para  o  período  f indo  em  31  de  dezembro  de  2021

foram  aprovadas  pela  Direção  em  25  de  maio  de  2022 .
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1 7 . 1 7 .  R e s u l t a d o s  F i n a n c e i r o s

Nos  períodos  de  2021  e  2020  foram  reconhecidos  os  seguintes  gastos  e  rendimentos

relacionados  com  juros  e  similares :

1 7 . 1 8 .  A c o n t e c i m e n t o s  a p ó s  a  d a t a  d e  B a l a n ç o

A  DireçãoO  Contabil ista  Certif icado

 (CC  N .º  74521 )




